
PREÇOS

ASSIGNATURAS
8 E «  E S T A »U *m lA

Por um ....................................
l'or 8€Ís ...................................

Avulso por folha........................... í040
Ai>>mucios, por lin h a ................... íOGO

A  coriwj)on(loucia oíUcial cja capital de­
ve scr dirigida ao e.<criptorio do Diário de 
L iBiioA, na im2)ronsjv nacional, aonde igual- 
meiite so deve remetter, f r a n c a  d e p o r te ,  a 
corrosjKnidencia das jirovincias, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o Diauio 
DE L isboa.

Annmiciam-se todas as publicações lit- 
terarias, dc que se receberem dois eiem- 
plarcs.

Anno 1860— NuDicro 14

■■■

Ouarla-fcira 18 de Janeiro

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PBEÇOS

A S S I G N A T U R A S
COU ESTAMPILHA

P or um an n o ..................................  1241000
P or seis ............................................  64600
Por trcs mezos.............................    34600

Communicados e correspondências, 
por l i u h a ........................................  4060

A  correspondência das provincias, assim 
a oílicial como a particular, ou seja para 
rcalisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação dc editaes, annuncios ou com- 
nmnicados, deve v ir  acompanhada da im­
portância das assignaturas ou dopreçodas 
publicações pedidas, sem o que não se lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D iabio de Lisboa, rua 
Augusta n.”  224 e 226.

Suas M a gestades e Suas A lteza s  passara  
sem  n o v id a d e  em  sua im p ortan te  saude.
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PARTE OFFICIAL
M IN ISTÉRIO DOS NEGOCIOS DO R E L\0

Attendendo ao quo me foi representado pelo con­
selho de saude publica do reino sobre a necessida­
de de regular a execuçSo ,do artigo 15.° do regi­
mento do physico mór do reino, de 25 de fevereiro 
de 1521, e a do artigo 15.° do alvará de 22 de ja ­
neiro de 1810, na parte em que prohibem a venda 
dos remedios, e medicamentos venenosos, perigosos 
e suspeitos sem receita de facultativo; e conforman­
do-me a este respeito com o voto do sobredito con­
selho, c com 0 parecer do conselheiro procurador 
geral da coroa ; hei por bem decretar o seguinte:

Artigo l .°  É  licito aos boticários vender, sem de- 
pendencia de receita, as substancias medicamento­
sas, e composições phannaceuticas, designadas na 
tabella annexa, que faz parte d ’ este decreto, e com 
ello baixa assignada pelo ministro e secretario de 
estado dos ncgocios do reino.

Art. 2.° A  todas as outras substancias medica­
mentosas, e preparações j)harmaceuticas, que se não 
achara mencionadas na referida tabella, é applica- 
vel a disposição prohibitiva das citadas leis.

O ministro e secretario d ’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido o faça executar. Paço 
das Necessidades, em 27 de setembro de 1 8 5 9 .=  
R E I .= A 7ííoíuo Maria de Fontes Pereira de Mello.

Tabella das preparações pharmaceuticas, 
e substancias medicinaes, 

que os boticários podem vender sem dopendencia 
de receita de facultativo, 

nos termos do decreto d’esta data

Absinthio (herva e summidades).
Açafrão (estigmas).
Acetoleo de absinthio composto.
Acido Qxalico.
Agua de Colonia.
A gua commum destillada.
Agua da liainha de Hungria.
A gua raz.
A gua sedativa do Paspail.
A gua vegeto-mineral.
Aguas mineracs naturaes.
Aieaçús (raizes preparadas).
Á lcool campliorado.
Á lcool dc ;14° Cartier.
Alcoolato de alfazema.
Alcoolato de canella.
Alcoolato dc lierva cidreira composto.
Alcoolato de hortelã jnmenta.
Alcoolato de laranja (casoa).
Alcoolato dc laranjeira (flor).
Alcoolato dc limão (casca).
Alcoolato de noz mosehada.
Alecrim (flores).
Alecrim (summidades).
Alfavaca de cobra (folhas).
Alfazema (flores).
Almeirão (cascas da raiz prc2)aradas).
Althea (flores).
Althca (raizes jircjiaradas).
Amendoada.
Amêndoas doces.
Ammoniaco liquido.
Am ydo.
Anis (sementes).
Anis estx’cllado.
Aroeira (bagas).
Aroeira (folhas).
Arrobe dc amoras.
Arrobe de sabugueiro.
Arroto-root.
Arruda (herva).
Assucar candi.
A veia (limpa).
Avença.
Avencão.
Azeite virgem.
Balsamo de Kiga.
Banhas simplices e aromaticas.
Barbas de milho.
Baunilha (fructo).
Benzina.
Bolo arménio.
Borragem (flores).
Borragem (folhas).
Calda do abobora.
Canella de Ceylão.
Cardamomo menor.
Cardazol (raizes).
Cardo santo (herva em flor).
Cataplasma de linhaça.
Cataplasma de miolld de pão.
Cataplasma de mostarda.
Cataplasma de peros.
Celidonia (heio^a).
Cera amarclla.
Cera branca.
Ceroto branco.
Ccroto calaminar.
Ceroto de chumbo.
Ceroto de espcrmaceti.
Cevada (sementes limpas).
Cevada perlada.
Cevada santa.
Cevadinha.
Chicória liortense (raizes preparadas).
Chocolate do arrow-root.
Chocolate dc baunilha.
Chocolate branco.
Chocolate de osniazoma.
Chocolate de sagú.
Chocolate de salepo.
Chocolate dc saude.
Chocolate de tapioca.
Cold-créam.
Contas de lirio florentino.
Coral nibro (prejmrado).
Biabelha (herva).
Eleolato de alecrim.
Eleolato de alfazema.
Eleolato de anis.

Eleolato de bergamota.
Eleolato de canella.
Eleolato de e dra (casca).
Eleolato de cravo da índia.
Eleolato de funcho.
Eleolato de hortelã pimçnta.
Eleolato de laranja (casca).
Eleolato de laranjeira (flores). 
Eleolato de lima (casca).
Eleolato de limão (casca).
Eleolato de rosas.
Eléoleo da matta.
Eléoleo de rosas.
Eléoleo de sete flores.
Emplastro adhesivo.
Emplastro adhesivo estendido. 
Emjdastro commum.
Emplastro commum gommado. 
Emplastro confortativo.
Emplastro contra-rotura.
Emplastro dc csj)ermaccti.
Emplastro de Madre Tecla. 
Emplasti’0 de meliloto.
Emplastro de sabão. '
Encerado inglez.
Escabiosa (herva).
Escorcioneira (raizes).
Espécies emolientes.
Especiea peitoraes.
Espermaceti.
Extracto de alcaçús (do commercio). 
Farinha de arroz.
Farinha de centeio.
Farinha de cevada.
Farinha de linhaça.
Farinha de mostarda.
Farinha de pau.
Farinha de trigo.
Fécula dc batatas.
Flores cordiaes.
Flores peitoraes.
Fumaria.
Funcho (sementes).
Gelatina.

Geléas. Mel despumado.
Gingibre amarella. Mel rosado.
Gingibre branca. Meliloto (siiramidades florescentes).
Gomma alcatira. Mostarda branca (sementes).
Gomma arabica. Mucilagens.
Gomma de Luheck. Murta (folhas em pó).
Gomma de peixe. Musgo islandico (preparado).
Grama (raizes preparadas). Neveda (herva).
Hera terrestre (herva). Nogueira (folhas).
Herva cidreira (folhas). Noz moscada.
Herva doce (sementes). Oleo de amêndoas.
Herva de sete sangrias. Oleo de linhaça.
Herva turca. Oleo saccharo de flor de laranjeira.
Hervinha. Opodeldoch.
Hortelã pimenta (folhas). Orcanetta.
Hydrolato de alfazema. Orchata.
Hydrolato de canella. Osmazoma.
Hydrolato de cidra. Oxymel simples.
Hydrolato de herva cidreira. Pasta de jujubas.
Hydrolato de hortelã pimenta. Pasta de Eeynatdd.
Hydrolato de laranjeira (flores). Pastilhas de acido citrico.
Hydrolato de rosas. Pastilhas de althea.
Hyssopo (summidades florescentes). Pastilhas de gomma crystallisadas.
Incenso. Pastilhas de hortelã pimenta.
Jujubas (fructo). Pastilhas de osmazoma.
Laranja azeda (cascas). Pechurím (fava).
Laranja azeda (folhas). Poejos (herva).
Laranjada secea. Pomada alvíssima.
Leite virginal. Ponta de veado (raspas).
Limonadas não purgantes. Pós de soda.
Linhaça (sementes). Pós stypticos.
Linimento de sabão. Quassia amarga (lenho era rasuras).
Linimento dc espermaceti. Roquete dos jardins (summidades).
L irio florentino. Rosas vennelhas (em botões).
Lucia-lima (planta). Rosmaninho (summidades).
Lycopodio. Sabugueiro (flores).
Maçãs de cypreste. Salepo (em pó).
Macella (flores). Salsa parrilha (raizes preparadas).
Malvas (flores). Salva brava (folhas).
Malvas (folhas). Salva hortense (folhas).
Mangerona (herva). Saponaria (folhas).
Manteiga de cacau. Sarro de vinho (em pó).
Maraicllos (sementes). Scrralha branca (herva).
Mel commum. Soro de leite clarificado.

Tamaras.
Tanchagem (planta).
Tilia (flores).
Unguento de althea.
Unguento do alvaiade.
Unguento basilicao.
Unguento d ’elemi.
Unguento de enxofro.
Unguento populeão.
Unguento rosado simples.
Unguento do soldados.
Urtigas (herva).
V iola tricolor.
Violas (flores).
Violas (folhas).
Xarope de açafrão.
Xarope de acido citrico.
Xarope de acido tartarico.
Xarope de agriões.
Xarope de alcaçús.
Xarope de althea.
Xarope de amêndoas.
Xarope de amoras.
Xarope de avença.
Xarope de canella.
Xarope de casca de cidra.
Xarope de casca de laranja.
Xarope de casca de limão.
Xarope commum.
Xai*ope de flores de laranjeira.
Xarope de gomma arabica.
Xarope de groselhas.
Xarope de nabos.
Xarope de peros.
Xarope rosado.
Xarope de sumo de cidra.
Xarope de sumo de laranjas azedas.
Xarope de sumo de laranjas doces.
Xarope de sumo de limão.
Xarope de vinagre.
Xarope de violas roxas.
Zaragatoa (sementes).

Paço dâa Necessidades, em 27 dc setembro de 
1859 .=A níom o Maria de Fontes Pereira de Mello.

REPABTIÇSo GERAL DA CONTABILIDADE

Conta corrente dos donativos recebidos no m inistério do reino para soccorrer as famílias necessitadas, victim as da epidem ia febre amarella

18S9

Junho

Setembro

Outubro

»

Dezembro

R E C E IT A

Saldo da conta fechada em 31 de maio proximo findo (D iá r io  do G overn o  n.® 127, do  1.® d e j u ­
nho de 18Õ9J .................................................................................................................................................

Donativo feito pclo ju iz  da relação de Goa, José de Vascoucellos Guedes de Carvalho, com 
- ajjpHcaçâo a so cco rrer  algum a victim a que so ffresse ^lma p er d a  ir r ep a rá v e l com  o  terrível 

fia g cllo  da f e ò r e  am arclla , e remettido em uma letra a lO dias vista sobre D . Antonio da
Trindade Vasconcellos Pereira dc J le llo ..............................................................................................

idem i>cla sociedaíle portugueza D ezeseis  de Setem bro, estabelecida no Rk) de Janeiro, c com
ajiplica^ão ao asylo dos orphâos das victimas da cholera inorbus e da febre amarella............

Subscripçao jiroinovida jiola commissão de soccorros de Torres Vedras, e remettida ftelo res-

f ectivo presidente, Antonio Maria do Couto Monteiro, em uma ordem, A vista, sobre José
)iogo da Silva, declarando-se no ofiicio de remessa ser o resto da mesma subscripção..........

Idem no concelho dc Rezende, districto dc Vizen, pclo rcspcctivo administrador, José Mnria 
Cardoso liorges Coutínho, a favor das famílias quo soffrcram por eficito das epidemias— cho­
lera morbus e febre am arclla...................................................................................................................

■ 1859

Junho 30
2:3834073

Julho 4

2004000 9 9

5004000 28
30

174030 Agosto 1

654925 9
Setembro 7

9 9

9 12

9 9

9 22

Outubro 5

9 10

» 12

9 25

Novembro 10

9 9

Dezembro 13

9 31

3:1664028

DESPEZA
Importância entregue ao governador civil do districto do Lisboa para continuação das meza-

das ao orphào Antonio José Branco........ ..........................................................................................
Idem á viuva Maria da Assumpção para transporte o dcsiiezas de vestuário dc sua filha, Ma­

ria do Rosário Rodrigues, mandada recolher e educar no mosteiro de Santa Eufemia dc Fer-
reira d’A v e s .............................................................................................................................................

Idem ao director do instituto industrial, subsidio de abril a junho do corrente aimo, para ali­
mentação e desiiezas de vestuário dos aluihnos Antouio Maria Pereira e João José Pereira

Idem á commissão encarregada da gercncia do asylo de Santa Catharina.....................................
Idem a D. Rosa de Lima, D . Maria Emilia Carolina e Margai-ida Adelaide, que, tendo sido

atacadas da febre amarclla, se acham soflreudo estragos resultantes d’aquelle mal................
Idem á sociedade dos artistas lisbonenses, auxilio para ocQorrer aos extraordinários encargos 

de pensões que lhe accresceram em consequência do grande numero dc associados fallccidos
de febre amarella....................................................................................................................................

Idem a D. Joaquina Maciel de Andrade e D. Yictoria Maciel de Andrade.................................
Idem a Maria Emilia da Conceição Aragâo para fazer transportar sua filha, Violante, para o

convento do S e m i d e . ....................................................................................................................
Idem a D. Rita Balbina de Sequeira Pinto Travassos Valdez para transportar sua filha, Ma­

ria Thereza, para o convento de S. Bernardo em Portalegre........................................................
Idem a Luiza Maria de Almeida, viuva de Vicente Emygdio Xavier de Almeida, fallecido de

febre amarclla.........................................................................................................................................
Idem a D. Ignez Maria de Carvalho Figueira para despezas dc transporto dc suas filha^ D. 

Maria, D. Francisca e D. Anna, mandados recolher e educar no convento de S. Salvador,
da cidade de E vora. . . .  ......................................................................................................................

Idem a D. Margarida de Vasconcellos, viuva do coronel reformado, Francisco de Vasconcellos
de Azevedo e Silva, fallecido de febre amarella...............................................................................

Idem ao director do instituto industrial, subsidio de julho a setembro proximo findo para ali­
mentação e despezas de vestuário dos alumnos, Antonio Maria Pereira e João José Pereira 

Idem a D. Carolina Adelaide Torres dc Moraes, viuva de Joaquim Bazilio de Moraes, teuente 
que foi da 1.® companhia de infanteria da guarda municipal de Lisboa, fallecido da febre 
amarella*...................................................................................................................................................

Idem a Maria da Conceição, viuva de Nicolau José de Figueiredo, fallecido da febre ama­
rella.............................................. .............................................................................................................

Idem a D. Maria Amalia de Freitas Ferreira Maia, viuva de Manuel Caetano Cesar de Frei­
tas eAthoguia, fallecido de febre amarella....................................................................................

Idem ao secretario da sociedade protectora dos orphâos por effeito da cholera morbus em 1856 
e da febre amarella em 1857, donativo recebido da sociedade portugueza D ezeseis  de S etem ­
bro, estabelecida no Rio de Janeiro.....................................................................................................

Idem ao provedor da casa-pia de Lisboa, segundo o disposto no artigo 3.® do decreto de 12 dc
outubro proximo findo............................................................................................................................

Idem á commissão encarregada do estabelecimento da sojia economica na capital, por conta do 
dejicit do actual a n n o ...........................................................................................................................

Saldo, n’fôte dia, depositado no banco dc Portugal, e que passa a couta nova..........................

484000

534960

2640GO
3004000

274000

4504000
94000

364600

224500

84000

134660

184000

264860

104000

94000

84000

5004000

1:3164433

634080

2:9464153
2194875

3:1664028

A v i A / .  u i i  m u  i \ f  u u  J iu v m n u r u  u  U o ic  H iiu u  a
inscrijiçõs de 3 %  n.®' 25:590 a 25:689, que existiam cm deposito no banco de Portugal. 

.Secretaria doestado dos ncgocios do reino, em 31 de dezembro de 1859.

MEVISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE J l  STIÇ A

DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA 
1.® R op a rtiçS o

D fa iP A C H O S  Q U E  T IV E R A M  I .O r .A R  POn D EC R E TO S 
DE IO D O  C O R R E N T E

Bacharel Emygdio José da Silva— transferido do 
logar do juiz de direito da comarca de Thomar, 
onde tem completado o quadricnnio legal, para 
idêntico logar de juiz de direito da comarca de 
Leiria, vago por fallcciraento do bacharel Fran­
cisco Pedro Alexandrino do Macedo.

Bacharel Albino Maria Mendes Pinheiro— transfe­
rido do logar de juiz dc direito da comarca da 
Figueira da Foz, onde completou o quadricnnio 
legal, para idêntico logar dc juiz de direito da 
comarca de Thomar.

Bacharel Joaquim Machado Ferreira Brandão —

transferido do logar de juiz de direito da co­
marca dc Penafiel, onde tem completado o qua- 
driennio legal, para idêntico logar de juiz de di­
reito da comarca da Louzada.

Bacharel Francisco Germano Leite— transferido do 
logar de juiz dc direito da comarca da Louzada, 
para idêntico logar de juiz de direito da comarca 
dc Penafiel.

Bacharel Antonio José dc Moraes Pimentel— trans­
ferido do logar de juiz de direito da comarca de 
Mirandella, onde tem completado o quadricnnio 
legal, para idêntico logar de juiz de direito da 
comarca de Moncorvo.

Bacharel José Jacinto da Cunha Rivara— transfe­
rido do logar de juiz de direito da comarca de 
M oncorvo, onde tem completado o quadriennio 
legal, para idêntico logar de ju iz de direito da 
comarca de Mirandella.

MEVISTERIO D A S O B R A S PU B LIC A S, COM M ERCIO E  IIVDUSTRLV
DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 

R e p a r t iç ã o  d o  a g r ic u ltu r a

ALFANDEGA MUNICIPAL DE LISBOA

TBIQO CEVADA MILHO CENTEIO TABINilA

Moios Alq. Moios Alq. Moios Alq. Moios Alq. Moios Alq.

Tx- (Entrada, naciouaes...............
D ia ................................ 109 32 4 4

/

3:873 51 1:915 24 2:310 42 1:094 37 330 35
- .  1 Entrada, nacionaes...............

• 1 1 . . .  • 1 Existência................. '.............
116 41 27 30 4

3:959 1:915 54 2:315 36 1:094 37 307 18
(Entrada, nacionaes...............

a 1 2 . . juj ígtencia................................
52 26 24 27 — 7 36

3:750 8 1:896 9 2:290 5 1:093 37 312 60
j Entrada, naciouaes...............

» 1 4 -----(Existência..................................
83 36 13 8 18 3

3:712 15 1:906 2 2:264 23 1:092 37 312 50

P re ç o s ................................................ 600 a  860 360 a  420 400 a 500 - -

Repartição de agricultura, em 16 de janeiro de lSQO.=:liodrigo de Moraes Soares.

Antonio José Torres Pereira.

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 

R e p a r t iç ã o  d o  c o m m e r c io  e  in d u s tr ia .— 1.® s e c ç ã o

Nota dos preços correntes dos fundos públicos da praça de Londres, em 6 de jan eiro  de 1860

Consolidados. . . . \ ^ ^  d in heiro....................................................  fecliados
T. ,  T lem conta..........................................................  951/j a SõVg ex div.
Fundos da ín d ia ..............................................................................  1041/9 » 1043/g fechados— ex div. 104Vg a  1043/8

A u stría co s.........de 5 por cento
dc 2 V2 » *Belgas.

Brazileiros

FUNDOS ESTRANGEIROS

-  a -

( d c 6
C h ilen o s.............. (do 3

de 4Vi

Dinamarquezes.. ^

Allem ães............. dc 4
Mexicanos...............de 3

do 41/2 
de 3 
de 3 
de 4V2 
de 5

Sardos.................. do 5

de 4V2 » a .............
dc 1858, de 4^2 por cento
de 18 5 2 ................................
de 5 por c e n to ...............

Peruvianos

Russos.

Hespanhoes.

Turcos.

Portuguezes. . . .

de 3 » a ...........................................
d ifferid a ..........................................................
p a s s iv a ............................................................
certificados......................................................

(interna, dc 3 por cento.................................
ide 6 por ce n to ...............................................
de 4 a » ................................................
de 1858, de 6 por c e n to ..............................
de 1853, de 3 a » ..............................
de 1856-1857-1859.......................................
d ifferid a ..........................................................

100
95— e i  div. 933/4 
95 ex div.

103
105

76
88

55  a 66— GõVi
100 a 101
223/b » 225/8— 223/8— 225/8
93 » 94
701/2 a 711/2
6 5 %  a 6 6 % - 661/8
97/2 8 981/2 ex div.—98V2—O?’/»

108 a 110 *
84 a 86—84%
431/2 a 44 ex div.—435/g 
323/4 » 33 ex div.—325/8—323/4
10 a 11  '

» 43/4

76 a 77—79 
104 a 105

6 3 1 / 2  a 6 4 1 /2- 6 5 3 / 4- 6 6 1 / 4—6 5 1 /2- 6 6 1 /  
44 a 45-^x div. 441/2

Está con form e.=R epartição do commercio c  industria, em 13 de janeiro de 1860. 
de Faria iMcerda,

iJodo Palha

Ayuntamiento de Madrid



54
Mappa do movimento do deposito de vinhos e aguardentes no mez de dezembro de 1859

ENTRADA

Balanço uo mez do novembro. . . .
Manifestado em ilpzeml)ro............
Aguardente om adubos em liíiui- 

daçào ............................................

VINUO

PBIUEIRA QUALIDADE
OU

EXPOBTAVEL

Pipas

71:005
650

3:101

Alm.

74:756

Cau.

18

SEOUNDA QUALIDADE 
OU

PARA FORA DA EUROPA

ripas Alm.

3G7 2

367 2

Can.

AGUARDENTE

Pipas Alm. Can.

4:135
8 8

17
14

6
1

4:224 10 7

TQTAIi

l̂ pas

75:508
73'J

3:101

79:348

Alm.

10

Cad.

HAIDA

10

Para os portos da Europa.............
Para ditos fúra da E u ropa..........
Para ditos do reino e ilhas..........
Para consum o.................................
Existência conforme o varejo para

janeiro de 1860 ...........................
Aguardente para adubos em liqui­

dação ..............................................
Desfalque ein liquidação...............

VIM IO

FBIMEIRA QUALIDADE 
OU

EXPORTÁVEL

SEGUNDA QUALIDADE 
OU -

PARA PÓBA d a  EUROPA

AGUARDENTE TOTAL

Pipas Âlm. Can. Pipas Alm. Can. PlpaR Alm. Can. Pipas Alm. Can.

2:022 7 6 _ _ 1 , 2:023 7 6
260 20 5 _ 260 20 5
24 9 11 — 21 10 6 45 20 5
26 8 6 - - - - - 9 26 9 3

j 70:906 2 4 353 1 9 1:100 18 7 72:359 17 8

- — — — — — 3:101 6 9 3:101 6 9 '
1:516 12 1 14 - 9 - - - 1:530 12 10

74:756 18 9 367 2 6 4:224 10 7 79:348 10 10

NOTA DOS CONCELHOS EM QUE SE FABRICOU 
A AGUARDENTE

A li jó ........................................................
Carregai..................................................
Lamego....................................................
M urça......................................................
R('g< >a......................................................
Valpassos................................................

De Tan-agona...........................  11 18
De Loudrcs...............................  4 11

Pipas Alm. Can.

5
8 _ -

8 15 9
1 -

5 _

10 - -

37 15 9
5 15 -

28 17 4

1 8 -

88 14 1
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Aiiandega ao .rorto, em y de janeiro de l o o u .^ A .  Joaqmm cie Vliveira raria L,oUo=\> (iiiec 
Está conform e.=R epartiçíio de agricultura, cm 12 de janeiro de 1 8 G 0 .= i? . ãe Moraes Soares.

MIXÍSTEIUO DOS XEC.OCIOS ESTUAXGEIUOS
Por officio do cônsul do Portugal na Bahia, da­

tado de 26 de novembro do anno findo, consta que 
0 patacho portuguez Boa EstreUa, seguindo via­
gem de Lisboa jiara o Rio Grande do Sul se snh- 
mergira, com agua aberta, conseguindo a tripula­
ção salvar-se na lancha do mesmo navio, a qual 
entrou no porto d ’aquella cidade no dia 22 do dito 
mez.

O que se faz publico para conhecimento dos in­
teressados.

Secretaria d ’e.stado dos negocies estrangeh*os, cm 
14 de janeiro de 18Q0.=Emilio Achíllcs Monte- 
verde.

SECÇÃO DO COXTEXCIOSO ADMLMSTRATIVO 
DO COXSELIIO DE ESTADO

Recurso n.® 852— recorronto, Antonio Affonso d’Arce Júnior
— recorrido, o conselho de districto de Beja—relator, o
ex.“ “ conselheiro João de Sousa Pinto de Magalhães.

Sendo-nie presente a consulta do conselho d'es- 
tado, pela secção do contencioso administrativo so­
bre 0 recurso que Antonio Affonso d ’A rce Júnior, 
interpoz do conselho de districto de Beja por ter 
indeferido o requerimento que o recorrente lhe di­
rigiu, pedindo a escusa do cargo de vereador da 
camara municipal do concelho de Cuba para que 
fora reeleito;

Mostra-se que tendo o recorronre sorvido o refe­
rido cargo DO biennio de 1856 a 1857, e sendo reeleito 
para o biennio seguinte, requereu ao conselho de 
districto a sua escusa, fundando-se no artigo 166. 
do codigo administi”ativo de 1836, que n’esta parte 
se não acha revogado;

Mostra-se que o conselho de districto indeferiu 
este requerimento, como ofierecido fóra do praso 
definido n’e8sa lei;

Mostra-se que interpondo o recorrente d ’este in­
deferimento 0 presente recurso, correu esto os ter­
mos legaes sendo ouvido assim o advogado do re­
corrente como também o conselho de districto, e a 
final o ministério publico;

O que tudo visto; considerando que o artigo 176.° 
do codigo administrativo do 1836, concedendo es­
cusa aos membros reeleitos dos corpos administra­
tivos, só os priva d’essa faculdade se estando pre­
sentes no acto da eleição, ahi não apresentarem logo 
a sua escusa, ou se estando ausentes não reclama­
rem ao conselho de disti-icto no termo de oito dias, 
contados d ’aqiielle em que receberem a participa­
ção;

Considerando que o recorrente não póde ser ar­
guido de não ter reclamado no acto da eleição, ])or 
quanto não se prova nem mesmo se allega que es­
tivesse presente, e a certidão a fl. 11 mostra que 
elle não fez parte da mesa eleitoral;

Considerando que supposto pareça inverosimil, 
como nota o conselho recorrido na sua infonnação 
a fl. 16, que o recorrente estivesse ignorando a sua 
reeleição desde os fins de novembro, em qiio ella 
se verificou, até ao dia 30 de dezembro, em que 
foi apresentada no governo civil a sua reclamação, 
esta circumstaneia não lhe póde ser nociva, pois 
que a lei manda contar o praso dos oito dias, não 
desde o dia da noticia, mas desde a data da parti­
cipação official; e essa mostra-se pela certidão fl. 7, 
ter sido feita verbalmente pelo presidente da cama­
ra só tres dias antes da reclamação;

Hei por bem, conformando-me com a sobredita 
consulta, dar provimento no referido recurso, an- 
nullando o aceordão recorrido e admittindo a es­
cusa reclamada pelo recorrente.

O ministro e secretario d ’estado dos negocios do 
reino, assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 19 de dezembro de 1 8 5 9 .=  
R E I. =  Anf0M7o Marta de Fontes Pereira ãe Mello.

Está conforme.=A.HÍen70 ãe Rohoredo.
Está conforme. =  Secretaria do conselho d’cstado, 

em 12 de janeiro de 1 8 6 0 .= J b sá  Gàbrid Holhe- 
che, secretario geral.

igo 12.® do decreto com força de lei de 19 de agosto 
de 1859, negam provimento ao recurso interposto 
pelos sobreditos-José Boaventura da Silva Porto e 
João Evangelista de Sousa Torres e Almeida, por 
isso que não centendo matéria nova ou diflereríte 
d aquella qlie já  foi apreciada e resolvida polo ac­
eordão receorrido, carece o mesmo recurso de fun­
damento legal, com que possa ser admittido na con­
formidade da lei.

Tribunal de contas, 27 de dezembro de 1859. =  
Lobo, reIator=P aiva  P ere ira = C orrciaC a ld e ira =  
Sampaio. = F i i i  presente, Blanc.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal do con­
tas, em 14 de janeiro de 1880.=Caetano Francisco 
Pereira Garcez. _____ _
No processo de julgamento de conta da responsabilidade da 

cominissão administrativa da santa casa da misericórdia 
da villa do Cintra no anno ecouomico de 1857 a 1858, se 
proferiu no tribunal de contas o aceordão do teor se­
guinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
que visto o orçamento de fl. 2, no qual a receita 
da santa casa da misericórdia da villa de Cintra, 
do anno economico de 1857 a 1858, é computada 
om uma quantia inferior a 4:000?5I000; visto o n.® 2 
de artigo 11.® do decreto com força de lei de 19 
de agosto ultimo, e mais termos d’cste processo; não 
compete ao tribunal o julgamento da conta da ad­
ministração da dita santa casa no anno economico 
acima mencionado.

Lisboa, 7 de janeiro de 1860. = M arg ioch i, re- 
la tor= A lb erg a ria  =  ])r . Nogueira S o a re s= L a r- 
cher. =  Fui presente, Ramiro Coutinho.

Está conforiue.=Secretaria do tribunal de con­
tas, cm 14 de janeiro de \8Q>0.== Caetano Francisco 
Perrira Garzez. _____

No processo de julgamento de conta da responsahildade da 
camara mimicii)al do concelho de Villa Nova de Poscoa, 
no aimo economico dc 1854 a 18.55, sc proferiu no tribu­
nal de coutas o aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho na 1.*̂  secção do tri­
bunal de contas: que em face do orçamento geral 
e supplementar a fl. 5 e 9, da receita e despeza 
da camara municipal do concelho do V illa Nova dc 
Foscoa, do anno economico de 1854 a 1855, aceu- 
sando ura rendimento inferior ao que sc fixa no 
n.® 2 do artigo 11.® do decreto de 19 dc agosto ul­
timo para tomar aquella camara dcjiendente da jii- 
risdicção do mesmo tribunal, não compete a este o 
julgamento de similhante conta.

Tribunal de contas, 27 dc dezembro do 1859. 
= P a iv a  Pereira, re la tor=C orrcia  C aldeira=Sam - 
p a io = L o b o . = F u i  presente, Blanc.

Está conforme. = S ecrcta ria  do tribunal do con­
tas, em 14 dc janeiro do 1860. =  C'aefimo Francisco 
Pereira Garcez.______

No processo dc julgamento da couta da responsabilidade da 
camara municipal do concelho de Alemípier no anuo eco­
nomico de 18Õ3-1854, se proferiu no tribunal de coutas 
0 aceordão do teor seguinte:

Accoiniam os do conselho no tribunal dc contas: 
etc., que visto o orçamento geral fl. 3; vistos os or­
çamentos supplementares a fl. 6 c  8, mostra-se que 
a receita total da camara municipal de Alcmquci

TRIBUNAL DE CONTAS
No processo de julgamento de conta da responsabilidade da 

commiasâo administrativa da irmandade do Santissimo 
Sacramento da freguezia de Santa Juata eRufina no an­
no civil de 1855, se proferiu no tribunal de contas o aceor­
dão do teor seguinte:
Aceordam os- do conselho, na 1.* secção do tri­

bunal de contas: que cm face dos orçamentos geral 
e supplementar a fl. 4  e 5  v. darcceita e despeza da 
commissão administrativa da irmandade do iSantis- 
simo Sacramento da freguezia dc Santa Justa e 
Rufina, do anno civil de 1855, aceusando um ren­
dimento inferior ao que sc marca no n.° 2 do ar­
tigo 11.® do decreto de 19 de agosto ultimo para 
sujeitar a dita irmandade á jurisdicção do mesmo 
tribunal, não compete a este o julgamento dc siini- 
Ihante conta.

Tribunal de contas, 27 de dezembro de 1 8 5 9 .=  
Paiva Pereira, re lator=C orreia  C aldeira=S am - 
p a io = L o b o .= F u i  presente, Blanc.

Está confonne. =  Secretaria do .tribunal de con­
tas, em 14 do janeiro dc 1860. =  (7aeía«o Francisco 
Pereira Garcez. -

No processo de recurso interposto pelos representante» do fal- 
lecido Narciso José da Silva l ’orto, como arrematante dos 
dizimos de varias igrejas no arcebispado de Braga,se pro­
feriu no tribunal de contas o aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho na 1 secção do tribu­
nal de contas: visto o recurso interposto a fl. 197 
d ’este8 autos, por José Boaventura da Silva Porto 
e João Evangelista de Sousa Torres e Almeida, re­
sidentes na cidade de Braga, do aceordão proferido 
por este tribunal a fl. 185 pelo qual foram condeni- 
nados a pagarem á fazenda jmnlica a quantia de 

réis em metal, saldo da conta do arren­
damento dos dizimos e rendimentos de varias igre­
jas no arcebispado dc Braga, do que fora aiTcina- 
tante o fallecido Narciso José da Silva Porto, e fia­
dores José Boaventura da Silva Porto e João José 
de Almeida Guimarães, vistas as allogaçoes ]>rodu- 
zidas pelos recorrentes em seu requoi-imento, com 
0 fim de obter a revogação do aceordão a que se 
referem, e a absolvição do pagamento em que o 
mesmo os condemnara; allegações, que se verifica 
serem a repetição de outras, a que o sobredito ac­
eordão já  em parte attondera, julgando-as no maís 
iraproc^entes; visto o que dispõem o n.® 1 do ar-

se devem deduzir as, dividas activas na importan

COMMISSÃO DAS PAUTAS
RF-SOLUÇÂO N.® 104

A  commissão das pautas:
Ãusto 0 processo de contestação oceorrida na al­

fândega grande de Lisboa sobre o direito que com­
pete a quatrocentos espeques propostos a despacho 
por Antonio José Sampaio;

Vista a allegação do despachante, e os pareceres 
dos verificadores, c  do conselheiro dii^cctor da refe­
rida alfandega;

Vista a. amostra que acompanhou o sobredito 
processo;

Visto 0 artigo 2.® do decreto de 28 de dezembro 
de 1852;

Considerando que os espeques que se apresenta­
ram a despacho se acham completamcntc lavrados, 
e em estado de servirem ás suas applicações sem 
outra mão de obra;

Considerando que as obras completas ou incom­
pletas de carpinteiro, ooronheiro, marceneiro, po- 
lioiro e outros officios, tôem um direito estabelecido 
na pauta;

R esolve:
Artigo unico. Os quatrocentos espeques que fa­

zem o objecto d’esta contestação, estão comprehcn- 
didos no artigo 397.® da pauta, c  sujeitos por con­
sequência ao direito dc 40 %  ad valorem.

Esta resolução foi adoptada, em sessão da coni- 
missão das pautas de 9 de janeiro de 1860, estando 
presentes os vogacs aliaixo assign ados.=  Visconde 
de Castellões, rclator= Joaqu im  L a rch er= D iogo  
José de Oliveira Silva C a n ie iro =  José Alexandre 
Rodrigues.

Está conforme. — Matheus Greejorio Rodrigues 
da Costa.

CONSELHO DE SAUDE PUBLICA DO KELNO

O conselho de saude publica do reino manda an- 
iiunciar que se acha a concurso por espaço dc 15 
dias, a contar da data d’cste annuncio, o logai- de 
fiscal dc saude do porto da Ericeira, com o orde­
nado annual de 60 /^00 réis.

Os facultativos que desejarem ser providos no re­
ferido logar apresentarão, dentro do praso maluca­
do, os seus requerimentos devidamento documenta­
dos na secretaria do conselho, rua da Magdalena 
n.® 4.5 1.® andar.

Lisboa, 16 de janeiro dc 1860. =  O secretario, 
José Pedro Antonio Nogueira.

C A M A R A  M UNICIPAL D E  LISBOA
A  camara municipal de Lisboa de aceordo com 

a administração da real casa de Santo Antonio, e 
auctorisada pelo cx.*"® conselho de districto, faz sa­
ber, que vae abrir-se no dia 23 do corrente mez uma 
escola de instrucção primaria, na rua dc S. Vicente 
n.® 33 no 1.® andar, sustentada pelos rendimentos 
da mesma real casa de Santo Antonio, a fim de se­

rem admittidos gratuitainente 24 alumnos, os quaes 
serão ensinados pelo methodo portuguez, debaixo 
da direcção do cidadão José Joaquim Serra.

Não será matriculado alumno algum sem que 
prove ter pelo menos 7 annos de idade, que não 
tem moléstia contagiosa, e que foi vacinado. A  ma­
tricula será feita uo local da escola pelo respectivo 
mestre, desde o dito dia 23 do corrente até 6 de 
fevereiro proximo, findo este praso fcchar-sc-ha a 
matricula, que Síhnente será renovada no fim de 
seis inezes. Haverá uma lição por dia, que come­
çará ás oito horas da manhã, c  finalisará pela uma 
hora da tarde.

Camara, em 17 dc janeiro de 1 8 6 0 . = 0  escrivão 
da camara, Ntmo de Sá Pamplona.

CONSELHO DE ADMlNISTRAÇAO 
DE MAIHNHA

O conselho do administração de marinha põe a 
concurso jielo espaço de quarenta e cinco dias, co­
meçando a contar da data da publicação do pre­
sente annuncio no Diário de Lishoa, o fornecimento 
de vacea salgada nacional j)ara consumo das tripu­
lações dos navios da annada.

As pessoas a quem convier o dito fornecimento 
mandarão as suas propostas cm cartas fechadas á 
secretaria do referido conselho até ao ultimo dia do 
mencionado prazo, a fim dc que no dia immcdiato, 
ás 11 horas da manhã, era acto publico, sejam aber­
tas as ditas propostas, e resolvido o que mais cpn- 
vier aos interesses da fazenda.

----- O conselho de administração dc marinha ha
de comprar em hasta publica no dia 24 do corren­
te, pelo meio dia, na sala das suas sessões, 200 me­
tros de serafina branca para consumo da armada.

----- Não SC tendo verificado a compra de oito cas­
cos de vinagre, annunciada para esta data, o con­
selho de administração do marinha dc novo porá em 
arrematação no dia 21 do corrente, pelo meio dia, 
na sala das suas sessões, o fornecimento do men­
cionado genero.

Sala do conselho de administração dc marinha, 
17 de janeiro de Antonio Joaquim de Cas­
tro Gonçalves, secretario.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

Pela administração central do correio dc Lisboa 
se faz publico que sairão a 20 ̂ do corrente, para o 
Rio dc Janeiro, o brigue Angélica; a 22, para Cabo 
Verde, o patacho Maria; e a 5 dc fevereiro, para 
o Rio dc Janeiro, o brigue Resolvido.

A  coiTCsjiondencia será lançada na caixa geral 
até aos referidos dias, e na da estação ])Ostal -do 
Terreiro do Paço meia bora antes da que ali for an­
nunciada para a mala ser levada a bordo.

Administração central do correio de Lisboa, 17 de 
janeiro do 1860. = 0  administrador, Ltdz José Bo­
telho Seahra.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO DO PORTO

Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio
do Porto, no mez de dezembro de 1859

do presente processo.

res,
= F u i  presente, Ramiro Coutinho.,

Pereira Garcez.

giriíite:

?
 ̂ <vDESIGNAÇÃO DAS CORRESPONDÊNCIAS
L

8ELLADAB nÃo bei.i.adas registadas

CAKTAS
JORNAKS

E
lUPKEBSOS

CARTAS
JORNAEa

E
IMpEESSOft

DK
OPfcTCTO

PARTICO-
LAIIEB

pAra sf.rem distribuídas no porto, e suas direcções
t

í De posta interna..................................................................................
) Do reino e ilhas...................................................................................

1:030 2:944 18 — ••
47:655 9:802 833 511 2:576 193

De Hespaiiha........................................................................................ - - 1:758 950 - ' -
D ’alem dos Pyreiieos.......................................................................... - - 970 1:236 - -

■ Das províncias ultramarinas.............................................................. - - 10 1 _ ~

. De portos estrangeiros, jwr navios................................................... — — i)U) 46 — —
De Inglaterra, pelos paquetes----- '..................................................... - — 1:108 1:029 — —
Do Meditenaneo, pelos paciuetes...................................................... — — 5 12 — —
Dos portos do BrazII e outros, pelos paquetes transatlânticos----- — — 5:477 271 — —

para serem REMF.TT1DAS PARA TERRAS DO REINO E ILHAS, 
ULTRAMAR E PAIZES KSTIL\NGEIROS

0 Para terras do reino e ilhas................................................................ 98:369 118:633 3:543 3:3.52 2:600 148
Para Ilespanha.................................................................................... - - 6:855

10
676 - —

’ Para alem dos Pyreneos...................................................................... 712 287 — — —

- — — — — —
Para 0 Brazil, por navios.................................................................... 1:674 196 739 674 - -
Para os portos do Brazil ,e outros, pelos paquete.s tran.eatlanticos 4:552 166 - - - —

■ Para Inglaterra, pelos patiuetes......................................................... 53 1 726 87 - —
D Para dita, ]>or vapores......................................................................... — — 208 12 — —
.  Para 0 Mediterrâneo e índias, pelos paquetes................................. 3 — — — — —
- 154:048 132:119 22:876 8:857 5:176 M l

No mez de dezembro de 1858 0 movimento da correspondência foi
V

130:553 114:942 34:579 10:242 5:091 290

4:075í5938 saldo da conta do anno anterior, e réis 
2:9G9;?593 de dividas activas por cobrar excluídas 
as quaes duas addições como extraordinárias se re­
duz o rendimento annual ordinário a 2:775^400 réis 
não compete a este tribunal, attenta a disposição do 
artigo 11 n.® 2 do decreto de 19 do agosto do cor­
rente anno, o julgamento da conta de que se trata.

Tribunal de contas, 27 de dezembro de 1 8 5 9 =  
C orrciaC aldeira=tíam paio=L obo=P aivaP oreira . 
= F u i  presente, Blanc.

Está conforme.= Secretaria do tribunal dc con­
tas, em 14 de janeiro de 1880. — Caetano Francisco 
Pereira Garcez.
No processo de julgamento cia conta da rosiwnpabilidade da 

mesa da innandade do Santissimo Sacramento da fregue- 
zía de Nossa Senhora dos Martyi’es no anno economico 
de 1858 a 1854, se proferiu no tribunal de contas o aceor- 
dào do teor ^egui^tc:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
visto 0 presente processo de ajustamento do conta 
da responsabilidade da mesa da innandade do San­
tissimo Sacramento de Nossa Senhora dos Martyres 
em Lisboa, pela sua gerencia no anno economico 
de 1853 a 1854, mostra-se pelo orçamento a fl. 2 
que o rendimento da referida innandade no anno 
de que se trata, fora calculaflo em 2:108^490 réis; 
pelo quÕ cm vista do disposto no artigo 11.® n.® 2 
do decreto com força de lei de 19 dc agosto ultimo; 
não compete ao tribnnal o julgamento d este processo.

Lisboa, 30 de dezembro de 1859. =  Lareher, re­
lator = M a r g io c ln =  Lara = A lbergaria . = F u i  pre­
sente, Ramiro Coutinho.

Está conforme. = S ecretaria  do tribunal de con­
tas, cm 14 de janeiro de 1860. =  Gaeíctno Francisco 
Pereira Garcez.

Se<nuMlo dispíc o novo regulamento iwstal, as 18 cartas <le posta interna, não sclladas, oxistein na a(liniuisfra(.-ão cen­
tral, e lião se maudajn entregar por iiao se acharem-frainiueadas com o sêllo de 25 réis. Pelo mesmo motivo de falta de 
Bcllo existem por expedir as 10 cartas para alem dos Pjrcneos.

Nas coiTCspondencias para ten-as do reino e ilhas, ultramar c palzoí» estrangeiros, são comprehendidas as do 1 orto, 
c as que de diversas torras vieram a esta administração para serem por aqui cxi)cdidas.

Administração central do correio do Porto, em 1 de janeiro cic 1860. = 0  administrador, Manwl 
Joaquim Lobo.

Martinho Baríbolomeu Rodrigues, escrivão do tri­
bunal commcrcial de primeira instancia d ’csta ci­
dade dê Lislwa, por Sua !Magestado El-Rei I).
Pedro, que Deus guarde etc.

Certifico que era sessão d’estc tribunal do dia 10 
do corrente se jiroferiu a seguinte:

SENTICNÇA

0  tribunal commcrcial do primeira instancia, at- 
tendondo a que o supplicante Thomás Jorge das Ne­
ves, menciona cra seu requerimento a li. 2 as cau­
sas que 0 obrigaram a não cumprir intcgralmentc 
a concordata de 40 “ 0? lhe fora aceita e homo­
logada, por oceasião da sua fallencia, declarada em 
abril de 1855, bem como a contrahir novas divi­
das, cujo pagamento não póde rcalisar, mostrando 
no balanço um activo de 13:108^136 réis, c  pm 
alcance dc 32:550^985 réis, c pede ser novamente 
declarado om estado dc quebra, implorando a pro- 
tecção da lei:

Attendendo a quo no referido l)alanço se não 
acham designados quaes são os credores da primeira 
fallencia, e quanto se está devendo a cada um pela 
importância dos dividendos que deixaram de rece­
ber, 0 quo é indÍ8])ensavel que conste com toda a 
clareza para evitar complicações cm caso de segun­
da fallencia.

Por taes fundamentos, e na confoimidade dos ar­

tigos 1123.®, 1125.®, 1130.®, 1131.®, 1155.® e ou­
tros do codigo coinmercial;

Declara 0 mencionado supplicante Thomás Jorge 
das Neves, em continuação de quebra que fica rea­
berta a contar da sua apresentação ma secretaria. 
Nomeia pai'a juiz oommissarioo jurado Antonio José 
Rodrigues Leitão; para curadores fiscacs proviso- 
rios os credores Luiz Daily e Francisco de Oliveira 
Bello, quo prestarão o devido juramento. Ordena 
que se ponham os sellos na conformidade do-artigo 
1158.®; que sejam expedidos os officios c  ordens ne­
cessárias para se reãlisarcm com celeridade as di­
ligencias provisórias; que seja publicada e affixada 
a presente sentença nos termos da Ici, c que sem 
demora se junte aos autos uma relação dos credo­
res da primeira fallencia.

Lisboa e sessão de 10 dc janeiro de 1860 .= G as- 
par Pereira da*Silva=João Chrisostomo de Sequeira 
=  !Manucl Alves M artins=José Elias dos Santos 
M iranda=F rancisco Alanuel Corroía Lopes =  An­
tonio Jesé Alarques L ca l= P e d r o  José da Silva =  
João Alfredo Dias =  José Maria Coelho F a lc ã o =  
Henrique Joaquim da C unha=Francisco Alberto 
dos Santos =  Francisco Gomes de Araujo =  José 
Caetano Pires Branco.

E  ])ara constar fiz passar a presente, que em fé 
de verdade vae pOr mim assignada.

Lisboa, 13 de janeiro de 1880.=MartÍiilio Bar- 
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(Coiitiuuado do 11.® 11)
IIOSPITAES CIVIS DA FEBIiK AMAKELLA 

Foram seis os hospitaes civis cspeciaes, destina­
dos para o tratamento da febre amarella: os bospi- 
taes da calçada de Santa Anna, do campo dc Santa 
Clara, do recolhimento de liilhafolles, do largo dos 
Loyos, do Desterro, e da rua dc Santo Ambrosio. 
O hospital do largo do Conde Barão só recebeu al­
guns convalescentes, e esteve aberto poucos dias.

O numero dos doentes tratados n’estes hospitaes 
foi 5:161; sendo 4:043 homens e 1:118 mulheres. 
O dos curados foi 3:229, dos quaes 2:499 homens 
e 730 mulheres. O dos fallecidos foi 1:932, sendo 
1:544 homens e388  mulheres. A  proporção da mor­
talidade foi 1 para 2,67. A  proporção dos tratados 
nos hospitaes entre os dois sexos foi 3,6 homens 
para 1 raulhei’ . A  porporção da mortalidade nos 
homens foi 1 para 2,61. A  proporção da mortali­
dade nas mulheres foi 1 para 2,88. (mappa n.® 15.)

A  proporção dos doentes dos dois sexos nos hos- 
pitae.s não deve servir de regra para julgar que 
essa proporção foi a mesma na clinica particular; 
bem })elo contrario viu-sc já  que na pratica civil a 
diflerença entre os atacados dos dois sexos não foi 
gTandc, sendo comtudo sempre em favor do sexo 
feminino. Nas mulheres ha maior repugnância e 
mais tardia resolução para entrar nos hospitaes, e 
por isso tainbcm 0 seu numero é sempre muito me­
nor do que os dos homens no hospital de tí. José.

O maior numero de doentes tratados nos hospi­
taes civis tinha d e l i  até 30 annos, como se vê do 
mappa n.® 16;— 1:269 de 11 a 20 annos c  1:734 
de 21 a 30. D e 1 a 10 annos só foram ali tratados 
31. De 61 annos para cima foram 253; e a morta­
lidade n'esta idade foi muito grande, 139, isto é, 
mais de metade. D o sexo feminino de 51 a 60 an­
nos foram ali tratadas 153 doentes, e d’estas falle- 
ceram 80. É  possível quo a idade critica e enfer­
midades, que a acompanham, tivessem uma sinis­
tra influencia em tão grande mortalidade. D o map­
pa acima citado se vê qual foi a proporção da mor­
talidade em referencia ás idades nos doentes trata­
dos nos hospitaes civis. A  idade mais favorecida 
foi a de 1 a 10 annos, 1 para 4 ,4 , a idade menos 
favorecida foi a dc 51 até 60, e de 01 para cima, 
1 para 1,8.

O maior numero dos tratados nos hospitaes foi 
0 dos solteiros, depois 0 dos casados, e cm ultimo 
logar o dos viúvos (mappa n.® 17). A  mortalidade 
proporcional foi menor nas mulheres solteiras do 
que nos outi'os estados e sexo, e maior nos viúvos 
de ambos os sexos, principalmentc nos dos mascu­
linos: cm 276 viuvas falleceram 135, e em 226 viu- 
vos fallcccram 128. Tendo sido o numero das mu­
lheres tratadas nos hospitaes de febre amarella muito 
menor do que o dos homens, 0 numero dc viuvas, 
276, foi muito maior do que 0 dos viúvos, 220. Isto 
confirma 0 que fica já  dito a respeito dos doentes 
tratados em domicilio.

Os indivíduos fortes c  robustos, ou de força me­
diana e regular, não foram n’csta epidemia mais 
poupados, do que os de constituição fraca ou dete­
riorada: assim se vê que dos indivíduos tratados 
nos hospitaes, 1:838 tinham uma constituição e força 
mediana e regular; 1:432 eram fortes e robustos; 
e 643 tinham uma constituição fraca e deteriorada 
(mappa 11.® 18). Entretanto a proporção da morta­
lidade n’estes últimos não foi tão desfavorável como 
era de snppor. Nas mulheres robustas c fortes a 
proporção da mortalidade foi muito vantajosa, tendo 
fallecido só 89 em 304 entradas. Nos indivíduos 
cm que a constituição se não pode determinar, a 
projíorção da mortalidade foi muito grande, prin­
cipalmente nas mulheres: porém o estado em que 
entraram já  era tal, que não se pode designar a 
sua constituição ou força normal.

D o mappa n.® 19, que sc refere aos tempera­
mentos, não se pódem deduzir conclusões muito im­
portantes. O maior numero de doentes entrados em 
que 80 pode marcar o temperamento tinham 0 lym- 
pliatico, depois 0 sanguineo, em seguida o sanguí­
neo lymphatico, 0 bilioso, 0 nervoso, etc. A  propor­
ção da mortalidade foi mais favoravel no tempera­
mento sanguineo, e no raixto, participando do san­
guineo e lymphatico. Este temperamento é 0 mais 
geral nos habitantes de Lisboa, predominando mais 
ou menos um dos dois elementos nos diversos indi­
víduos. Pouca im])ortancia tem esta designação dos 
temperamentos para 0 caso jiresente; nias refere-se 
aqui j)ara mostrar a regularidade com que se toma­
vam as notas 110 serviço dos hospitaes.

O maior numero dos doentes, que concorreram aos 
hospitaes, empregavam-se em officios mcchanicos 
(mappas n.®® 20 e 21). Das profissões liberaes só sc 
encontram 131 indivíduos, e da proflssão commer- 
cial 222; e ainda muitos dolles tinham exercido 
essas profissões aiiteriormcnte, mas já  a não exer­
ciam, e póde julgar-se qual seria a sua triste posi­
ção para serciu obrigados a recorrer aos hospitaes 
para o seu tratamento. Entrctant«i convém dizer que 
aos hospitaes especiacs, e particularniente ao do 
Desterro, concorreram bastantes indivíduos que pa­
gavam, e que tinham meios de se tractar em suas 
casas, mas não podendo iTaquella oceasião ter ahi 
enfermeiros, e outros commodos o regularidade do 
tratamento, tomaram este expediente.

A  classe das profissões ínfimas encontra-se figu­
rando muito mais, como era de esporar, do que na 
clinica civil. .

Na classe agrícola só se acham 6 indivíduos, por 
quanto, ainda que dos arredores de Lisboa^vieram 
bastantes doentes para os hospitaes, esses niio eram 
empregados nos trabalhos do campo, mas sim pa­
deiros, lavandeiros, leiteiros, ou pertenciam a ou­
tras oceupações que veem frequentes vezes á cida­
de, e que se não oceupara em trabalhos do campo.

Nos artistas, que trabalham em metaes, ainda se 
acham 33 fallecidos, nas obras dc madeira 51, e 
nas de couro e sola 62; e n’estas ultimas llguram 
os sapateiros com o numero 58 e os correeiros com 
o numero 2.

Na classe dc negociantes, logistas e corretores 0 
numero é muito jiequeno; nos caixeiros ainda ha 
198 atacados e destes 70 mortos.

Nas ])roíissões liberaés vê-se 9 pharmaceuticos 
atacados e destes 2 mortos, e 2 cirurgiões atacados 
e 1 d’elles morto.
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Nos 89 militares ha 86 da guarda municipal, e 
nos 135 da profissão luaritima, figurara a.lem de 
barqueiros, fragateiros, marinheiros, remadores, o 
pescadores, 50  praças da armada.

Na classe intitulada profissão domestica, que com- 
prehende 2:370 indivíduos, entrara muitos de vida 
sedentaria, velhos, valetudinaifios, entrevados, e ge­
ralmente não podendo já  exercer as suas antigas
oceupações.

Os empregados cm trabalhos braçacs, e os agua­
deiros figuram em grande numero nas occupaçSes 
Ínfimas. Os mendigos em pequena proporçílo, jior- 
quo muitos estão incluidos na classe de oceupações 
domesticas. Nas meretrizes apparece também ura 
pequeno numero, porque as de posição mais favo­
rável se trataram em suas casas, c  nem todas as de 
mais baixa situação se quizeram designar com essa 
denominação.

Julgou-se conveniente extrahir da lista geral dos 
indivíduos, tratados nos liospitaes especiaes do fe- 
bi*o amarclla, alguns numeros das profissões e offi- 
cios que mais soífreram nesta epidemia.

ProâBsõei Atacados Fallccidos

Atnintlpirrta ...................................... .... 300 138
Alfninltw .............................. .................... ............... 54 20

21 7
Bolppíros. .................................... 14 7

198 70
flftrnhitpífoa ............................................................................ ......................... 31 19
Carvopiro.a. ................................... .... 23 10
ÍJianpllpirOS................................. .... 19 11
Poiifpilpivrm. . . . . . . . . . 33 17
Costureiras.................................................... 73 28
Creados ■ €  creadas de servir....................... 2:200 718
Fnnipirna .................. ....  . . . . 43 23
Afriprisi H p  ffirnpírns........................ .............. 16 5
La'\'adoiras.......................................................................................................... 25 13
Marceneiros ....................................... ... ........................................................... 20 13
Hfprptr?7P.si............................................... 16 3
Padeiros ................................................................................................................... 48 20
M o p o s  de padeiros........ 315 129
Pedreiros.................................................................................................................. 19 7
Refiiiadores de assucar ................................................................ 32 7
Sapateiros.............................................................................................................. 137 58
Sftrralhpirôft........................................ .... 47 17
Tanoeiros ............................................................................................................... 18 4

Dos indivíduos tratados nos hospitaes especiaes 
4:818 eram de dentro da cidade, c  dos sitios mais 
vexados pela epidemia, segundo os livros dos re­
gistos dos mesmos hospitaes, 224 vieram de fóra 
da cidade, dos subúrbios e logarcs mais proximos, 
porém quasi todos esses indivíduos frequentavam a 
capital, e alguns dormiam ahi algumas noites e nos 
sitios mais infectos; 59 vieram de bordo, mas todos 
ou quasi todos vinham frequentes vezes a terra, e 
alguns ahi pernoitavam também em sitios infectos 
(raappa n.° 22).

Quando se examinara as freguezias e ruas (mappas 
n.®* 23 0 24), d ’onde vieram mais doentes para os 
hospitaes, ainda se encontram em primeiro logar as 
mesmas freguezias e ruas que figuraram no inap])a 
dos doentes tratados cm domicilio, com a diíFerença 
de que em algumas freguezias, e principalmente 
em algumas ruas, a população vivendo em condi­
ções menos favoráveis apresenta maior numero })i’o- 
porcional de doentes tratados nos hospitaes. O mappa 
n.® 23 mostra o numero dos doentes tratados e fal- 
lecidos nos hospitaes especiaes em relação ás diffe- 
rentes freguezias e bairros da cidade; e o mappa 
n.® 25 mostra o numero de atacados em cada uma 
das freguezias da cidade, que foram tratados nos 
hospitaes; porém n’este mappa as freguezias estão 
dispostas na ordem progressiva do numero dos ata­
cados, começando pela maior cifra; e ahi figurara 
em primeiro logar a freguezia da Sé com 457, a 
de Santa Justa cora 379, a dos Anjos com 340, a 
do Soccorro com 306, e assim successivaraente até 
á de S. .Tnrge que só tem 9, e á de Santa Cruz do 
Castello que só tera 7.

O maior numero de fallecimentos nos hospitaes 
teve logar dentro dos primeiros 3 dias, 1:092. Em 5 
dias falleceram 440. Em 7 dias fallcceram 190. Os 
restantes viveram mais tempo, porém só 52 falle­
ceram depois de 15 dias de tratamento (mappa n.° 
26). Quando os doentes entravam nos hospitaes ti­
nham já  um ou mais dias de moléstia; poucos en­
travam logo no primeiro dia. Era muitos doentes era 
difficil marcar cxactamente a epocha da invasão da 
moléstia.

Saíram curados em 3 dias 344 doentes, 757 cm 
5 dias, 762 era 7 dias, 788 em 11 dias; 345 esti­
veram nos hospitaes mais de 15 dias; c  muitos mais 
de um mcz. Alguns doa que se curaram era poucos 
dias vieram já  de fóra com tratamento, ou a mo­
léstia não passou do primeiro periodo.

Dos individuos tratados nos hospitaes tinham si­
do vacinados 1:192; não tinham sido vacinados 
2:308. D o resto não se soube. A  proporção da mor­
talidade nos vacinados foi de 1 para 3,39, c  nos 
não vacinados foi de 1 para 2,58 (mappa n.® 27).

Dos individuos tratados nos hospitaes 2:087 ti­
nham tido bexigas; 1:279 não as tinham tido; do 
resto não se soube. A  proporção da mortalidade 
nos que tinham tido bexigas foi de 1 para 3,28. A  
proporção da mortalidade nos que não tiveram be­
xigas foi de 1 para 2^3 (mappa n.® 28). Vê-se pois 
que a proporção da mortalidade nos individuos que 
haviam tido bexigas, ou que tinham sido vacinados, 
foi mais favoravel do que nos individuos que esta­
vam em circumstancias oppostas. Também se vê 
que a proporção da mortalidade foi ainda mais fa­
voravel para os individuos que tinham sido vaci­
nados, do que para aquelles que tinham tido be­
xigas.

O conselho não pretende tii’ar d’estes elementos 
estatísticos conclusões absolutas e definitivas; mas 
julgou tonveniente consignar estes factos no relato- 
rio, sobre tudo na oceasião ein que se tem agitado 
a questão da influencia da vacina no resultado das 
febres graves, e da moi’talidadc em geral.

O maior numero de entrados nos hospitaes teve 
logar no mez de outubro, 2:607; depois era novem­
bro 1:735; depois em setembro 519; e finalmente 
em dezembro 300. O numero dos curados c falle- 
cidos seguiu a mesma ordem (mappa n.® 29). A  
maxima entrada nos hospitaes foi em 20 do outu­
bro 97 homens e 33 mulheres. A  entrada média 
na força da epidemia, isto é, desde 15 de outubro 
até 15 de novembro era 83 doentes por dia. A  ma­
xim a população dos hos])itaes foi de 614 doentes 
no dia 23 de ouhxbro, c 604 no dia 22. A  popula­
ção média durante aquelles trinta dias foi de 549 
(majDpas n.®* 30 o 31).

Tafiella que mostra a próporção da mortalidade 
dos hospitaes civis de febre amarella 

nas differentes décadas do tempo que durou a epidemia

Dccadas
Proporçio

da
mortalidade

l ’rimeira........................ 1 : 2,71 
1 : 2,46 
1 ; 2,77-4 n m*B

Seírmida..................
1  erceira..................................................................

Quinta..........................................
1 : Z,nU 
1 . o
1 : 2,52

Sétima.................................................................... 1 : 2,60 
1 . 0  70

Nona................................................................... 1 : 2,85 
I : 2,72 
1 : 4,11

Decima...................................................................
Decima primeira..................................................

do dezembro. O numero de curados e fallccidos se­
guiu a mesma regra (mappa n.® 32). Isto estií exa- 
etamente conforme com o que já  se notou nos doen­
tes tratados fóra dos hospitaes. Examinando a pro­
porção da mortalidade nas diversas décadas não se 
acha diffei-ença muito uotavcl entre ellas, como se 
ve da seguinte tabella. Entretanto a proporção é 
mais favoravel na ultima década, quando a epide­
mia estava a terminar. Na força da epidemia, na 
õ.*, 6.*̂  e 7." décadas a proporção da mortalidade 
foi mais desfavorável; mas mais ainda na 2.®

No mappa n.® 15 vc-sc o tempo que esteve aber­
to cada um dos hospitaes de febre amarclla, o nu­
mero de doentes tratados em cada um dellcs, quan­
tos BC curaram e quantos falleceram, quantos do 
sexo masculino e quantos do feminino. Também ali 
se vc  qual foi a maxima população em cada um 
dos mesmos hospitaes, c  o dia cm que teve logar.

0  hospital que recebeu maior numero de doen­
tes, poifpie a sua capacidade «assim o permittia, foi 
o do Desterro, 2:514; e chegou a ter no dia 25 de 
outubro 382. A  proporção da mortalidade nos diire- 
rentes hospitae.s especiaes foi a seguinte:

HoBpitaoB

SanfAima........
Santa Clara.. . .
Rilliafollos........
Loyos.................
Desterro...........
Santo Ambrosio

Proporçio
da

mortalidade

2.84
2,88
2.84 
2,54 
2,61 
2,39

Dividindo em períodos de dez dias todo o tempo 
que durou a epidemia, vc-se que o numero dos en­
trados nos hospitaes foi successivaraente augmen- 
tando até á ultima década de outubro, e depois 
progressivamente diminuindo at^ á ultima década

Os hospitaes do febre «amarclla tinham para ser­
viço dos doentes 155 empregados, 120 homens e 
35 mulheres. Foram atacados de febre amarella 34, 
29 homens e 5 mulheres. Falleceram 8 homens e 
nenliuina mulher. No hosjfifial de S. José cora 242 
empregados no serviço dos respeetivos doentes fo­
ram atacados 43 e falleceram 21: vc-se portanto 
que n’este hospital o numero dos empregados «ataca­
dos foi proporcionahnente menor do que nos hospi­
taes de febre amarella; mas a ])roporção da morta­
lidade foi maior (mappa n.® 33).

Convém notar que o numero 34 dos empregados 
atacados nos hospitaes do febre am«avella não cor­
responde só a 155, porque durante o tempo da epi­
demia não serviram sempre os niesmos cm]>regados, 
antes havia frequentes mudanças por motivos de 
doença, cançaso e outros; podendo c.alcular-se que 
0 numero dos empregados que serviram nos diver­
sos hospitaes de febre amarclla não andou por me­
nos de 200. Os empregados dos hospitaes especiaes 
dormiam nos mesmos hospitaes; e os emjiregados 
do sexo masculino no hospital de S. José dormiam 
fóra do estabelecimento, e geralmente em más con­
dições hygienicas, pelas condições interiores da ha­
bitação e pela sua localidade.

As reflexões que podem fazer-so a respeito dos 
doentes tr.atados na clinica particubar, e na dos hos­
pitaes, são em muitos j>ontos conformes e simillian- 
tes, gu.ardando comtudo a diíferença que a diversa 
condição social dos doentes devia necessariamente 
produzir. Também nos doentes tr«atados nos hospi­
taes 08 casos er«am em geral mais graves, o trata­
mento começava mais tarde, ás vozes só depois da 
entrada no hospital. Não se julgou conveniente reu­
nir as tabellas estatísticas de uns com outros, por­
que no primeiro caso os d«ados estatísticos são tira­
dos só dos fallecidos, e no segundo dos atacados e 
fallecidos; entretanto os resultados em muitos pon­
tos coincidem. Não deixa comtudo de offerecer in­
teresse 0 somiraar em alguns jjontos as estatísticas 
da^ duas classes de doentes em referencia aos fal­
lecidos.

Em quanto ás profissões acha-se que morreram 
da moléstia epldemica:

rrofiasSea

Aguadeiros.................................
Alfaiates.....................................
Barbeiros.....................................
Bolieh'03.......................................
Caixeiros.....................................
Canteiros.....................................
Carpinteiros...............................
Chapclluiros...............................
Confeiteiros................................
Correeiros...................................
Costureiras.................................
Creados e eveadas de servir. . .  
Forneiros e moços de forneiros
Marceneiros...............................
Negociantes.................................
Ourives.......................................
Padeiros e moços do padeiros .
Pedreiros....................................
Pharmaceuticos.........................
Sapateiros...................................
Serralheiros c ferreiros.............
Tanoeiros...................................
Torneiros...................................

FAllecidoB

Em quanto ás localidades vc-se que a mortali­
dade geral da febre amarella nas difierontes froguc- 
zias e bairros de Lisboa, reunindo os fallccidos em 
domicilio coni os fallccidos nos hospitaes espcci<ac3, 
é corao se vê nos mappas n.®* 34 e 35.

Examinando o que se paasou nas differentes ruas, 
acha-se que nos sitios vex.ados pela epidemia po­
bres e ricos não foram poupados. Nas localidades 
era que a população é mais ab.astada predominam 
08 casos tratados em domicilio; assim acontece na 
cidade baixa nas ruas mais ricas. N ’aquell<as em 
que a pojjulação é mais pobre predomiraam os ca­
sos tratados nos hospitaes; assim «acontece nos bec- 
cos, nas ruas, e n.as tr«avessas de algumas fregue­
zias. No mappa n.® 30 e.stá reunida a raortalid«ade em 
domicilio e nos liospitaes, pei-tcncendo ás localida­
des que ifessa oceasião sc tornaram iraais notáveis; 
e não ])(Sde deixar de chamar muito a attonção a 
mortalidade em algumas ruas, sobretudo da cidade 
baixa. Rua da Prata 107 fallecidos, travcss.a da Pa­
lha 77, rua dos Douradores 77, rua dos Fanquei­
ros 87; 0 que suppõe um extraordinário numero de 
atacados; e cora eífeito em algumas ruas não houve 
uma só casa que não tivesse alguma pessoa ataca­
da, e mesmo alguma pessoa fallecida, e cas.as houve 
em que a familia toda foi victima da epidemia.

D o conhecimento das differontos loc«alídades, c 
dos numeros que representam «a mortalidade respe- 
ctiva, dcduzom-sc algumas proposições que confir­
mam tudo 0 que anteriormeiitc ficou dito sobre a 
marcha e modo de proceder da epidemia.

LocAlidades

Rua .<

Travfesa'

Augusta......................................
Aurea (rua do O iro). . . ' ...........
Bella da Rainlia (rua da Prata) 
Nova da Ibúnccza (rua dos Fan­

queiros) ....................................
dos Sapateiros (rua do Arco do

JJandeira).................................
doa Douracíores.........................
dos Correeiros (travessa da Pa­

lha)...........................................
Nova d’El-Rei (rua dos Capel-

Ibtas).......................................
de S. Juli.ào (rua dos Algibebc-s) 
da Conceição (rua dos Retro-

zeiros).......................................
de Santa Justa...........................
da Assumpção...........................
da Victoria.................................
de S. Nicnlau.............................

Xxteufilo
c>m

motros

530
530
530

530

400
400

400

360
360

360
270
250
2.50
300

Kuincro
do

Fallecidos

82

60

madade do litoral; que nas ruas da scmi-circumfe- 
rencia da cidade a epidemia fez poucos estragos, e 
só apresentou cm geral casos isolados; que na parte 
da cidade atac«ada pela epidemia «as ruas bem ali­
nhadas, bem veutiladas, limpas c com uma jwipu- 
Lação mais rica c  abastada não foram mais jioup.a- 
das que as outras. Assim a rua Augusta, do Oiro, 
da-Pr«ata, do A rco do 13<aiideira, dos Douradores, 
dos' Fanqueiros, travessa da Palha, c  as que as 
cortam em ângulos rectos, tiveram grande mort.ali- 
dade. N ’e5tas mesm«as ruas foi desigual a mortali­
dade, o que não é facil exjilicar, acliando-se cilas 
em condições que parecem iguacs, o podendo ju l­
gar-se que em todas existo a mesma densidade de 
população. Convirá por isso referir a mortalidade 
que houve om cada uma das sobreditas ruas, c  a 
sua respectiva extensão.

As ruas Augusta, do Oiro, da Prata, com igual 
extensão e largura, e a mesma direcção, têcm uina 
mortalidade muito difTcrciite. A  rua dos Fanquei­
ros, que está no mesmo caso, coiii pequena ditfc- 
rença dc Largura, teve tambeiii gr«andc mortalidade. 
A  rua do Arco do Bandeira, a dos Dour«adorcs, e 
travessa dà Palha, com igual extensão, direcção e 
largura, não tiveram mui differente mortalidade. 
Mas a rua do A rco do Bandeira, tapada do lado 
do norte em duas tcrç.as p.artes da sua entrada, teve 
menos do que as outras duas. As ruas transversaes 
não só tiveram menor inoitalidade «absoluta, mas 
também relativa, attendendo á sua menor exten­
são, som quo se encontre d’esta differenea clara ex- 
])licação: o mesmo sc observou com relação a mais 
algumas outras ruas da parte da cidade que foi 
atacada. Entretanto as duas ruas tran.svorsacs dos 
Capeliistas c  Algibebes tiveram maior mortalidade 
do que as paralíelas para o lado da praça de p .  
Pedro.

Em «algumas ruas e praç.as houve a jmifficulari- 
dade de um lado ser notavelmente mais atacado do 
que o outro; como succcdeu na praça de D . Pedro, 
largo de S. Paulo, rua de S. Bento, rua da Quin- 
tinha, e tc .; esta particularidade tem sido notada em 
outras epidemias.

Ila  ruas que não apresentam numero muito gr.an- 
de de fallecidos; mas se so attender á sua pequena 
extensão e á sua po])ulação este mesmo numero é 
enorme. Assim na rua de Pedro Dias houve 16 fal­
lecidos, na rua do Valle 31, rua da Paz 39, na da 
Cruz (a Jesus) 54, na da Quintinha 23, na da Re­
gueira 65, na do Vigário 32, na de 8. Miguel .34, 
na das Olarias 62, na dos Cavalleiros 35, na dos 
Canos 37, na do Paço do Boi Formoso 58, na da 
Mouraria 44, no bccco do Jardim 50, e assim acon­
teceu era beceos c travessas de Alfama, do bairro 
Alto, e dos Anjos.

O c.ampo de Santa Anna teve 1 fallccido, c c^tá 
na freguezia da Pena que teve 181. O campo de 
Santa Clara, onde estava estabelecido um dos hos­
pitaes de febre amarella, teve 6 fallecidos, e está 
na freguezia de Santa Engracia que teve 94, c na 
do S. Vicente que teve 200.

Por esta oceasião não será inútil notar que, pro- 
xiino aos liospitaes especiaes de febre «amarclla, a 
moléstia em geral não fez mais estragos do que cm 
outr.as p.artes. Na rua Larga do Desterro houve 1 
falleeido, na rua de Santo Ambrosio 2, no Largo dos 
Loyos 5, na c.alçada dc S.anta Auna 46, c nas pe­
quenas ruas cm roda do hosjfieio dc Rillualblles 10. 
Cabe aqui observar, com relação aos 46 fallecidos 
que apresenta a calç.acla de Santa Anna, que o hos­
pital dc febre amarclla que ali sc estabeleceu era 
q im i no topo da calçada, aonde cila é mais larga 
c  ventilada, c  «aonde houve mui jioucos casos; e que 
aquelles 46 fallccidos eram na maior parto habit.an- 
tes da met.ado da calçada p.ara baixo, onde ella é 
mais estreita c m«ais pojmlosa,

As condições hygienfcas dos hospitaes, principal- 
mente a boa ventilação, a sua collocação cm geral 
cm logares em que a pojmlação cra menos densa, 
poderá até corto ponto explicar esta ]3articiilaridade. 
No quartel dos Loyos, quo estava defronte do hos­
pital, houve um numero gr.andc dc soldados ataca­
dos; mas o serviço que clles faziam, e as loc.alida- 
des em que o faziam, também pódo cxjdie.ar este 
maior numero de ataques; e tanto o hospital, como 
0 quartel, estavam no foco de iiifecçao, ou mui pró­
ximos a elle.

Ainda que a moléstia «atacasse mais o-litoral, e 
não entrasse muito para o interior da cidade, não 
se pódc por isso dizer que n esta marcha guardasse 
a proporção das dist.aiici.as. Assim vemos a freguo- 
zia dos Anjos, e a do tíoccoiTo, tão atacadas ou 
mais do que outras jiroximas do mar. A  Pena teve 
181 fallecidos, e a de 8anta Izabcl l õ d .  As ruas 
das OLari.as, da Oliveira, do Paço do Boi Formoso, 
da Quintinha, da Cruz, o a da Paz, tiveram muito 
maior inoitalidade, do que a rua dc S. Paulo, a 
da Boa Vista, e a c«alça<la do I!tlarqucz de Abran- 
tes, todas tres sobre o litoral.

Outro Jantí) sc 2>ódc dizer em relação ao nivela­
mento. É  certo que os logarcs mais altos for.am 
monos atacados do quo os m.ais b.aixos; mas alem 
de que as dnas extremidades da cidade iioucosoífrc- 
rara nos sitios m.ais baixos, devo dizer-sc que ainda 
mesmo na parte da cidade, que foi mais atacada, 
não sc conservou a pro])orção das alturas. E  as re­
flexões feitas, em referencia á distancia do Téjo, 
podcm-sc a^iplicar cin referencia ás «alíur.as dos lo-

(Continna.)gares mais «at.acados.

Vê-sc claramento que for.ara mais flagelladas as 
ruas que formam o centro da cidade, e na proxi-

IMIÍTI! Nilo UFFICIAL
N O TIC IA D O  REINO

CONTINKNTE
Lisboa— O Parlamento diz, que hontom sc rece­

bera em Lisboa a feliz noticia de que os nanfragos 
do brigue Marianna, do que publicámos ha cli.as a 
narração do sinistro, foram salvos por um navio 
inglcz. Oxalá que esta noticia se re.alise. •

Aveiro —  O Campeao das Provindas dá conta, 
nos seguintes termos, dcum  rasgo dc adinir.avel va­
lentia iiraticado por uma mulher:

«Ha pouco a mulher de um lavrador de 8. João 
dc Loure, e que se achava em plena gravidez, con­
duzia seus bois c carro do c.ampo ]>ara casa; ao che­
gar porém a uma encruzilhada viu ura cão senta­
do, de que não fez c.aso, mas ao aproximar-se do 
animal, este immccli.atamcnto sc atirou a ella, agar­
rando i)or um braço. A  heroina, longe dc desaui- 
niar, procurou envolver o tcrrivcl «adversário na 
caj)a cm que vinha embrulhada. Dui-ava a lueta 
havia algura tempo, sem que á corajosa camponeza 
faltasse o «animo, até que o marido, que a seguia a 
bastante ditaiicia, chegou, c juntamente cora a sua 
mulher conseguiu matar o tal cão, que nao cra nada 
menos do que uin lobo faminto, e dc gig.antesc.ns d i­
mensões.»

Vianna do Castello —  O cirurgião dircctor do hos­
pital da misericórdia d’esta cidade, A . F . Zamith, 
acaba de publicar um mappa estatístico do movi­
mento clinico do mesmo hospital no .anno findo dc 
1Ô59. Das cifrns public«adas resulta que entraram 
no hospital 269 doentes; tendo fic.ado do anno «an­
tecedente 21, fazem otot.al de 290; deram «alta 234, 
ficando cm tr.atamento 22 : falleceram 35 das mo­
léstias seguintes: anasarca 4 ; «ascytis 2 ; c.ancro no 
estomago 1 ; congestão cerebral 3, estando no hos­
pital cada um 24 lior.as: catarrho pulmonar chro- 
nico G (d’estes houveram alguns, que estiver.am no 
hospital j)or varias vezes): diarrheas chronicas 9 ;  
debilidade geral 1 (tinha um cancro na face); hy-

drothorax 1; inflam.ação diffusa 1 (seguiu-se-lhe um 
typho); pneumonia 1; peritonitis 1; plcuris 1; rheu- 
matismo «agudo 1 (foi seguido de typho); jAaralysia 
1 (foi nas extremidades inferiores, e bexiga, efteito 
do uma queda sobre o sacro a que se seguiu uma 
rayclito); tétano espontâneo 1; de ulceras antigas 1.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Ilojo só rcccbcnios folhas de Madrid que alc.an- 

çam até 13 do corrente.

O governo h espanhol recebeu do theatro da guerra 
os seguintes despachos tclcgra})hico8:

Algeeiras, 1-3 de janeiro —  O coinmandante ge­
ral d.as forças navaes dc operações, ao ministro da 
marinha. —  Praça de Z.anier, defronte do acamji.a- 
mento, 12 dc janeiro, ás 10 horas da noite.— Os 
inimigos at.acaram o acamp.amento ás duas horas 
da tarde, e como sempre foram rechaçados. O fogo 
só terminou «ao cair da tarde.

Embarcaram jiara Ceuta e Algeeiras doentes e 
feridos; e desembarcaram viveres o munições. O 
tempo tem melhorado. Ordenei que viessem para 
aquj os n.avios de guerra Princesa e Blanca.

Am.anhã (13) occupar-ine-liei de salvar alguns 
dos objoctos que estav.am a bordo da Posalia.

Ceuta, 12— O comraandante em chefe do exer­
cito de África ao ministro da guerra.— Ac.ampamento 
do rio CapitancR, ao meio dia. — Não oceorre no­
vidade. O inimigo não fez movimento «algum desde 
que teve logar o ultimo combate. O estado do mar 
apenas permittiu o desembarque de uma r.ação para 
todo 0 exercito. H oje não só tem continuado o des­
embarque, mas até têera embarcado «alguns doen­
tes e feridos.

Alem  d ’estes, os jornacs hespaniiocs jmblicam 
apenas os seguintes

DESPACHOS TELEGRAPHICOS

Despachos dados pelo jorn.al El Ilorisonte:
Londres, 12 de janeiro —  Pelas ultimas noticias 

de Bombaim, que ale.auçam até 28 de dezembro ul­
timo, consta que todos os rebeldes do Nepaul com 
excejição da Begum, se submetterain ao governo 
inglcz.

Paris, 12— Lord CoNvley acha-se n’esta cidade 
desde o dia 10 do corrente, sem que se soubesse 
que clle tiiilia chegado.

Eni Ancona reina gr.andc agitação.

ITALTA CENTRAL
lira Florença, na oceasião em que, no dia 1.® do 

corrente, sc celebrava um baile no palacio do go­
vernador geral, 0 commendador Biioncom2:iagny, 
foram arremessadas ás jancllas duas bombas fulmi- 
n.antes, que rebentaram sem que felizinente ferissem 
pessoa «alguma. A  detonação similhante á de um 
tiro de peça ouviu-se cm toda a cidade. Foram pre­
sas dittbrcntes pessoas, como sus2)citas do terem to­
mado parte n’este attentado. (E l Occidente.J

ROMA
No dia 1.® do corrente, o gener.al conde de Guyon, 

ajud.ante de campo doimjierador dos francezes, cora- 
maiuLante cm chefe da divisão franccza nos estados 
pontificiop, acomj)anhado pelos officiaes da mesma 
divisão, foi recebido pelo summo pontífice, no V a­
ticano. Por essa oceasião o general Guyon teve a 
honra de dirigir a sua santidade o seguinte dis­
curso:

« Eis-nos ainda uma vez, e sempre solícitos, aos 
pés do vosso throno do pontífice e rei, a fim de tai- 
butarmos a vossa santid.ade, hoje que o anno começa, 
um novo testemunho do nosso pi’ofuudo respeito e 
fervorosa devoeão.

«Durante o anno findo, dcram-sc acontecimentos 
importantes. Por ordem do nosso valoroso impe- 
r.ador, e como testemunho incoiitestavel do seu re­
ligioso respeito por vossa santidade, nós não tomá­
mos parte nesses acontecimentos, nocam 2)0 da honra 
c  da gloria. Não dovi.araos nem 2‘>odiamos consolar- 
uos, senão com a idéa dc que ao vosso lado, ao lado 
de vossa santidade c ])ara o servir, nos achavamos 
no campo da honra e do catholicismo.

« Tacs suo, santíssimo padre, os sentimentos dos 
meus leaes c  bravos subordinados, dos quaes tenho 
a honra de ser fiel inteiqnete. I)ignae-vos acolher 
estos sentimentos com a constante benevolencia com 
([uc vossa santidade 6cm2>rc nos honrou. »

O summo pontífice dignou-so responder o se­
guinte:

« 8c sem2U’0 foram caros ao nosso coração os vo­
tos e as esperanças que vós, sr. general, nos haveis 
a2)reseiitado, cm nome dos valentes officiaes e sol­
dados que tão digraamento commandaes; n’esta oc- 
casião ainda mais préstimos esses votos e esperan­
ças, não só om consequência dos acontecimentos cx- 
cc2icionaes que têcm tido logar, mas até porque nos 
aflianç.aGS que a divisão franceza, que oceupa os es­
tados pontilicios, tem unicamente por missão a defeza 
dos interesses do c.atholicisrao! Deus vos abençoe 
assim como a estes oííicLaes, a todo o exercito fran- 
ccz, e a todas as classes da vossa generosa nação!

« E  2u*ostr«ando-nos aos pés d’Aquelle que foi, é e 
será eternamente Deus, com a maior humildade lhe 
pedimos que illumine o augusto chefe d’esse exer­
cito e d’esse povo, a fim de que, com o auxilio da 
Divina Providencia, possa colher bons resultados da 
sua diflíicil missão, e reconhecer ainda mua vez a 
falsidade de certos priiicÍ2)ios consignados n’um fo ­
lheto queultimamente foi 2)ublic.ado, e a  que sepóde 
dar 0 nome de monumento insigne de hypocrisia e 
quadro ignóbil decontradicções. Esperamos, 0U2)ara 
melhor dizer, estamos convencidos de que^ cora o 
auxilio d ’esso raio divino, o imperador re2)rovará os 
princípios estabelecidos n’cssc folheto. Temos tanto 
m.ais a convicção do que levamos dito, porque 2>os- 
suiraos «alguns documentos que sua magestade, ha 
tempo, teve a bondado de enviar-nos, eque são uma 
completa re2)rov.ação doa i’cfcridos prínoipios. N’esta 
persuasão imjdorãmos de Deus que derrame as suas 
bênçãos sobre o imperado;', sua «augusta esposa, o 
príncipe inq^erial c sobre toda a França.

AUSTRíA IlorisonteJ.

 ̂Os despachos dc Paris, ultimaraente recebidos em 
\ icnn.a, jiroduzirain uma inqiressão bastante des- 
agrad.avcl n’osta cidade. A  declaração feita pelo 
prmcÍ2io de Jícttornich, rclativaraentc ao novo ca- 
raeter que tomou a j>olitic«a, desde que foi 2>ublica- 
do 0 folheto— 0  e o congresso— , deu lugar 
a que 0 conde de Rcehbcrg dirigisse uma nota, a 
esse respeito, ao gabinete das Tuíheri.as. N ’esse do­
cumento, 0 conde de Rechberg declara quo não se­
ria util tomar 2?ublica a divergência de oiuniões 
que RO 2>ossa dar entre a Áustria e a h^*auça, e quo 
deseja, jtelo contrario, «alc.ançar, por meio do nego­
ciações dircetas c  amigaveis, o restabelecimento do 
«aceordo que existia entre os dois gabinetes.

(E l Ilorisonte,)
----- N̂a ca])ital do império austríaco é es2><̂ rad«a a

todo o momento «a 2'Rblica';no do decreto relativo á 
cmaneijiação dos isr.aelitas.

----- A  Imprensa, de Viemia, recebeu uma segun­
da adverteneia, por ter 2>ublicado um artigo, no 
qu.al qu.alifica de suspeitas as tendências actuaós do 
seu governo. (La Correspondência de Espami.J

PRUSSIA
Uma correspondência de Bcrlin publicada2)ela Ga-
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zeta da Alemanha do Sul diz que se acham já  es­
tabelecidas pelo ministério da guerra as bases da 
reorganisaçâo do exercito prussiano. A  força de li­
nha, em pé dc paz, soAxerá um augmento de 40:000 
homens. A  infanteria, que até hoje constava de 145 
batalhões de 686 homens, formará o fiituro 246 
batalhões de 534 homens, quer dizer um total de 
125:000 homens. Acavallariacom por-se-hade24:000 
cavallos eaartilheria de 15:000 homens. A  força to­
tal do exercito de linha será, de aceordo com o pro- 
jecto ministerial, de 170:000 homens. Esse augmento 
custará a quantia de 24 milhões de francos 2)or anno.

DINAMARCA
O novo ministério dinamarquez, vendo que o prín­

cipe Christiano não quer absolutamento encaiTCgar-se 
do governo do Holstcin Lauemburgo, tenciona res­
tabelecer em Gluckstadt a antiga organisação admi­
nistrativa que, como se sabe, foi abolida. Esta com­
binação, caso sc realise, será muito provavelmente 
aceita pelo paiz; e até sc aíiirina que a Áustria e a 
PruBsia ap2)rovam cora2dctamcntc o- novo projecto. 
O barão de Heinze, scgimdo se diz, será a pessoa 
escolhida para assumir a presidência do governo de 
Gluckstadt. (El Ilorisonte.J

NOTICIAS LITTERARIAS
Publicamos cm a nossa folha de hoje um extra- 

cto do que o Jornal do Commercio do Rio dc Ja­
neiro de 23 de novembro ultimo, escrevera sobre as 
provas publicas dos aluumos do methodo portuguez, 
que frequentara a escola de ensino primário esta­
belecida n’aquella corte, no mosteiro dos benedieti- 
nos. O Correio da Tarde e o Correio Mercantil, fo­
lhas periódicas da mesma cid.ade, inserem nas suas 
columnas iguaes descripçÕes, e ambos os diários 
são conformes em declarar que os resultados obti­
dos, e tão 2mblicamente manifestados, não 2)odiam 
ser mais lisonjeiros 2̂ ara o systema empregado na 
instrucção elementar d ’aquellcs alumnos.

Em seguida damos cabida á carta quo o sr. con­
selheiro Antonio Feliciano dc Castilho dirigiu ao 
professor da mencionada escola Filippc José A l­
berto, 0 qual já  obtivera resultados similhantes para 
0 methodo portuguez, nas escolas que d’estc me­
thodo se haviam creado na 2U’ovincia da Bahia.

Eis a carta:
«III.“ ® e dilectissimo cooperario. — Depois de tanto 

arrotear, Lavrar, e semear bom grão regado de suor 
e quasi de lagrimas de sangue, era já  tempo em 
fim de virem florindo esperanças e verdejando fru­
tos para aquelles por cujo amor se trabalhava.

«Derao-nos mutuamente os parabéns; a semen­
teira d ’.aqui deixou de ser talada, e princÍ2)ia a v i­
çar com melhores ares; dentro em pouco espero en­
viar muito alegres novas d’clla a v . s.*

«A  d’ahi, segundo vejo })elos jornaes d’essa corte, 
reproduzidos pelos de Portugal, póde-se considerar 
como já  vingada, se bem que longe ainda da ma­
dureza. Graças e mil graças á sciencia, á pericia, 
e ao zêlo de v . s.% ao christianissimo empenho do 
sr. D . abbade dos benedictinos do R io de Janeiro, 
aos ministros e outras pessoas notáveis d ’esse im­
pério, que foram em fim presencear e applaudir os 
milagres de amor operados sobre duzentos innocen- 
tes  ̂ por cUe e por v. s.̂ ^

«A gora que se viu, e já  por consequência se não 
póde negar a realidade do beneficio que nós propú­
nhamos, é provável que o governo imperial diga 
ao genio velho da escola primaria como Christo ao 
paralítico: Arreda d’aki o teu grahato, e caminha.

«N ’ura tenqjo em que tudo anda ligeiro, tantas 
cous.as correm e todas ellas desejam voar, cumpre 
e é indispensável (inevitável direi eu para os obscu- 
rantes) que o ensino elementar, pois é para todos, 
e é a 2>i’iiiieii’a raiz de tudo, se não obstine em per­
manecer ini2)0S8Ível pela morosidade, absurdo pela 
insuíficiencia, escandaloso pelas sevícias.

«A  questão era unicamente esta: póde-se ou não 
se póde ensinar mais, melhor, com mais economia 
de tempo, do dinheiro, do forças, e total sup2iressão 
de crueld.ades? V . s.® deu uma, senão duzentas pro­
vas de que se podia, e essas duzentas provas, gra­
ças ao logar elevado onde v . s.® as apresentou, fo­
ram vistas 2iclos principaes influentes nos destinos 
públicos; logo a protecção oíficial séria, autentica, 
solcinne, irresistível não pódc tardai*.

«Abracemo-uos em espirito; felicitemo-nos com a 
infancia; demos cordeaes p.arabens aos nossos pai- 
zes c  á humanidade; mais alguns annos de perseve­
rança, e poderemos morrer felizes e chorados.

«Aperta fraternalinente a mão dc v . s.® o seu mais 
sincero admirador, amigo, e servo obrigadissimo.

Lisboa, 12 de janeiro de \%Ç>0.= Antonio Feli­
ciano de Castilho.yy

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B S E R V A T O R I O  M E T E O R O L O G Í C O

DO

NA ESCOLA PO LYTE C ilXIC A

D IA  16.
Maxima— temperatura..............................................12®,8 C.
M inim a.........................................................................  8 ,0 »

Ide noite ..........................................................  4 ,5
°^°"®(dedia..........................................•.............  e]0
Chuva (udometro)...................................................... 4,7M il.
Evaporação (vaporimetro).......................................  1 ,8 »

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

NOTICIAS COMMERCIAES
MARINHA MERCANTE DE NÁPOLES

N’uma correspondência de Nápoles lê-se o se­
guinte:

«Visitando, ba poucos dias, os diíTerentes portos 
do reino das Duas 8ieilias, tivemos oceasião do admi­
rar 08 2̂ rogrcssos que a marinha mercante napoli- 
tan.a tem feito, graças á coadjuvação prestad.a pelo 
governo do rei.

«A  marinha mercante das Duas Sicilias compõe- 
8c principalraente dos navios que siiem de Costiera, 
de Sorrento, da ilha de Procida, do porto de Gaeta, 
Bari e B.arletta, Palcrmo, Messina e Catanea.

«A  costa de Sorrento possuia, em 1840, quasi 40 
navios de alto bordo, quer dizer de 200 a 350 to- 
nelladas; a ilha de Procida tinha, na mesma ejiocha, 
quasi 20 navios da mesma dimensão; Gaeta apenas 
tinha navios de 150 tonelladas, c  o mesmo aconte­
cia em Bari c  Barletta. P.alermo possuia 30 navios 
que eram os melhores do estado, de 200 a 500 to­
neladas; Messina tinha apenas 12, dc 200 a 400 to­
neladas, e Catanea tinha pequenas embarcações para 
0 commercio do Adriático.

«Todos esses navios eram m«al construídos esó  po­
diam navegar no Maditerr.aneo, porque não crara 
forrados de metal, pre])aro tão util para combater

Ayuntamiento de Madrid
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Batata, arroba...................................................................  ií4B0
Aseite, almude.......................................................... • HíOGO
Viuho, d ito ...........................................................................2í>U00

TAVIBA
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo rijo, alqueire..........................................................  i?900
a mollo, d ito ............................................................... 5800

Milho regadio, d ito ..........................................................
» sequeiro, dito. 5<)40

56
OS obstáculos qtie se oppScm á velocidade dos na­
vios, principalmente nas v i^ en s  longas.

«O rei Fernando u , desejando prestar todo o au­
xilio  á marinha mercante, ordenára que os armado­
res que construíssem navios de lóte superior a 150 
toneladas recebessem dois ducados, por cada tonel- 
lada, como direito de construcção; e que um du­
cado por tonellada fosse dado áquclles que empre- .
cassem mastros feitos segundo o systema dos que se penteio, dito................................................................ 5 1(
usam nos navibs dc guerra; uma gratificação de branco,' dito.'.' .*.'.' . * 5HõO
dois ducados por tonellada era alem d ISSO concedida I „
aos constructores que forrassem dc metal os seus na­
vios. Similliantcs vantagens nâo podiam deixar de 
contribuir para que a marinha mercante do reino fi­
zesse rápidos progressos.

«Sorrento possue hoje 250 navios de alto bordo, 
quer dizer de 250 a 8õ0 tonelladas, que teem pela 
maior parte a sua mastreação similhante d dos na­
vios de guerra c são forrados de cobre. Fazem as 
viagens do Atlântico, do Pacifico e das índias.

«Procida tem 200 navios como os de Sorrento;
Gaeta tem 60 navios de 150 a 250 toneladas; Bari,
40, dc 150 a 200 toneladas; Barletta, idem; Palermo,
50 de 200 a 900 tonelladas;Mcssina, 30, de 200 a 
500 tonelladas. Catanca, 25 do 200 a 400 tonella­
das. Cumpre notar que, para facilitar a instrucção 
dos marinheiros, se estabeleceram escolas nauticas 
cm todos esses portos, á custa do governo, porque 
os povos contribuem para essa despeza com uma 
quantia muito insignificante. O rei actual segue com 
a inais louvável perseverança o exemplo do rei, seu 
pae, em tudo quanto púde contribuir para o pro­
gresso da marinha napolitana. (La Putrie.J

BABRA DE VIANNA DO CASTELLO 
Janeiro 16

( d e s p a c h o  t e l e o b a t i u c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar está bastante agitado^ vento SE.
O rio Lima leva maior corrente, devido ás 

piosas chuvas que têem cahido estes dias.
Ein Espozeude nos dias 13 c  14 não entrou nem 

saiu embarcação alguma.
O rio Cavado diminuiu a corrente.

co-

PREÇO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 
REGULADORES

DISTRICTO DE FARO 
LAGOS

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo rijo, alqueire..........................................................

Milho regadio, dito...........................................................  fru o
» sequeiro, dito.........................................................

Cevada, d ito ......................................................................
Feijão branco, dito...........................................................

H fradiiibo, dito........................................................
Chichavo, dito.................................................................... f
F ava,d ito ..........................................................................
Batata, arroba................................................................... oacnn
Azeite, almude.................................................................... f S o n
Viuho, dito........................................................................

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo rijo, alqueire.........................................................

Milho regadio, d ito ..........................................................
» sequeiro, d ito ........................................................

Cevada, dito......................................................................
Feijão branco, d ito ..........................................................

a encarnado, dito,....................................................
» fradinho, dito........................................................

Chicharo, d it o ..................................................................
Fava, dito...........................................................................
Batata, arroba..................................................................
Azeite, almude..................................................................
Vinho, d ito ........................................................................

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo rijo, alqueire..........................................................

« molle, dito..............................................................
Milho regadio, dito..........................................................

» sequeiro, d ito ........................................................

a encarnado, dito......................................................
» fradinho, d ito ........................................................

Chicharo, dito....................................................................
Fava, dito..........................................................................

Azeite, almude..................................................................
Vinho, dito.........................................................................

LOULÉ
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo rijo, alqueire..........................................................

5700mollo, dito
Milho regadio, dito ............................................

.  seriueiro, dito..........................................................  « 8 0
Centeio, dito....................................................................... f
Cevada, d ito ..._ ...............................................................  ^
Feijão branco, dito............................................................

» encarnado, d ito ...................................................
» raiado, dito............................................................
.  fradinho, d i t o ......................................................  gOO

Fava, d i t o . . . ....................................................................

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo rijo, alqueire...........................................................

« molle, d ito ..............................................................  ^7^5
Milho regadio, d ito ..........................................................

» sequeiro, d i t o ........................................................
Centeio, dito.......................................................................
Cevada, dito.......................................................................
Feijão branco, dito ........................................................

» encarnado, d ito ....................................................
a raiado, d i t o ..........................................................
8 fradinho, d i t o ...................................................... 5700

Chicharo, dito....................................................................
Fava, dito...........................................................................
Batata, arroba..................................................................
Azeite, almude......................................................................... ^
Vinho, d ito .......... ............................................................... 2|000

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo rijo, alqueire..........................................................

)> molle, dito.................................................................I 50OO
Milho regadio, d ito ..........................................................  5720

» sequeiro, d it o ........................................................  5700
Centeio, dito....................................................................... >̂720
Cevada, d ito ....................... ...............................................
Feijão branco, dito............................................................

» raiado, d i t o ............................................................ ^^7^
« fradinho, d ítO ......................................................

Chicharo, dito.................................................................... ^^99
Fava, d ito ............................................................................ I 5OOO
Batata, arroba..................................................................  5480
Azeite, almude.....................................................................3541K)
Vinho, d ito ...........................................................................25000

SILVES
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo rijo, alqueire............................................................ 1 5 1 ^
a molle, dito............................................................... 15050

Milho regadio, d ito ..........................................................  5800
a sequeiro, dito..........................................................  5^00

Centeio, dito....................................................................... 5700
Cevada, d ito ......................................................................  5G50
Feijão branco, dito.............................................................. 15100

« encarnado, d i t o ......................................................15200
a raiado, dito...............................................................I 5OOO
a fradinho, dito............., .........................................  5800

Chicharo, dito.......................................................................150(X)
Batata, arroha..................................................................  5480
Azeite, almude.................................................................... 55OOO
Viuho, dito...........................................................................25000

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo riio, alqueire............................................................ I 5IOO

u molle, dito..............................................................  15050
Milho regadio, d ito ..........................................................  5800

a sequeiro, d i t o ........................................................  5J00
Centeio, d it o ..................................................................... 5^00
Cevada, dito......................................................................  5690
Feijão branco, dito...........................................................   15100

» encarnado, d i t o ......................................................15200
» raiado, dito..............................  I 5OOO
» fradinho, dito........................................................  5800

Chicharo, dito.................................................................... I 5OOO
Batata, arroba..................................................................  ^480
Azeite, almude.................................................................... 55OOO
Viuho, d ito .......................................................................... 25000

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo rijo, alqueire............................................................ I 5IOO

a molle, d ito .............................................................. 15050
Milho regadio, d ito .......................................................... 58OO

a sequeiro, dito..........................................................  5700
Centeio, d ito ......................................................... •........... 5700
Cevada, dito......................................................................  5650
Feijão branco, d ito ............................................................ I 5IOO

a encarnado, d it o .................................................... 15200
'» raiado, dito.............................................................. I 5OOO
» fradinho, dito.’ ...................................................... 5800

Chicharo, dito...................................................................... I 5OOO

encarnado, dito.................................................. I5OOO
fradinho, dito................................................... 58OO

Chicharo, dito
Fava, dito................................................     5850
Batata, arroba...........................................................  5480
Azeite, almude............................................................  25800
Vinho, dito.................................................................  15440

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo rijo, alqueire..................................................... 5940

a molle, dito........................................................  5840
Milho regadio, dito....................................................  5650

a sequeiro, dito....................................................  5940
Centeio, dito......................   5600
Cevada, dito........i ............................... ..................... 5600
Feijão branco, d ito....................................................  5900

8 encarnado, dito................................................  5960
a fradinho, dito..................................................  5800

Chicharo, dito.............................................................  5800
Batata, arroba...........................................................  5440
Azeite, almude............................................................ 35000
Vinho, dito.................................................................  15440

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo rijo, alqueire....................................................  5900

a molle, dito........................................................ 5850
Milho regadio, dito....................................................  5620

» sequeiro, dito....................................................  5540
Centeio, dito...............................................................  5560
Cevada, dito...............................................................  5600
Feijão branco, dito......................................................  5900

a encarnado, dito................................................  5960
8 fradinho, dito................................................... 5800

Chicharo, dito.............................................................. 580(
Batata, arroba............................................................ 542(
Azeite, almude................................... ♦...................... 35001
Viuho, dito................................................................... 15441

MOVIMENTO m a r ít im o

BARRA DE LISBOA 
Dia 17 de janeiro de 1860

EMBARCAÇÕES ESTUADAS

Eduard, escuna russiana, capitão J. Bcnning, de 
M orlaix em 30 dias, era lastro a H . G . Scholtz; G 
pessoas de tripulação. Entrou e deu fundo hontcin 
ás 8 horas da noite.

Stephen Hotchkiss, palhabote americano, capitão 
A . B. Mulford, do Hio Grande do Sul em 74 dias, 
com cinza ao seu cônsul; 9 pessoas de trijmiação. 
Destina-se para Liverpool e vem arribado com ava­
ria na mastreação, e falta de mantimentos; entrou 
e deu fundo honteiu ás 8 horas da noite.

Fafel, patacho portuguez, capitão A . S. Pereira, 
da ilha de S. Miguel era 5 dias, cora milho, trigo 
e mais generos a F . Ricea; 12 pessoas de tripula­
ção e 1 mala. Entrou e dou fundo hontem ás 8 ho­
ras e 40  minutos da noite.

Vasco da Gama, paquete inglez a vapor, capitão 
M. D ow  dc Glasgow cm 7 dias, com ferro c  fazen­
das a G. A . Hancock & Comp.'‘ ; 14 pessoas dõ tri­
pulação.

Harcourt, brigue inglez, capitão A . Dunne, de 
S ‘ Nazairo em 10 dias, com trigo a ordens; 9 pes­
soas de tripulação.

Victoria, escuna portugueza, capitão P . J. Sou- 
tinho, dc V illa Nova de Portimão em G dias, cora 
figo, vinho e pedra de cal a Chambica & Gonçal 
ves; 10 pessoas de tripulação. Destina-se para Vian 
na e vem  arribada por causa do tempo, e com ava­
ria no panno.

Santa Barbara, hiatc portuguez, mestre M. N. 
Moura, arribado (por causa do tempo) da altura de 
S. Martinho cm 24 horas, com a mesma carga c 
tripulação com que saiu d’este porto no dia 13 do 
corrente com destino para S. Martinho.

Braqanza, paquete inglez a vapor, capitão W . 
London, arribado cora avaria no helice, da altura do 
3 milhas ao N. do Cabo da Rocca, em 5 horas, cora 
a mesma carga e tripulação com que saiu hoje pe­
las 8 horas e 10 minutos da manhã, com destino 
para Liverpool.

EMDARCAÇÕES SAÍDAS

Braganza, paquete inglez a vapor, capitão VV. 
London, para Liverpool, com fructa c  mais generos; 
19 pessoas de tripulação.

James Dixon, vapor inglez, capitão H. Johns, 
para Londres com fructa c  mais generos; 37 pes­
soas dc tripulação.

Tagus, paquete inglez a vapor, capitão W . B. 
Hall, para a barra do Porto, V igo, fe Southampton, 
corii fazendas e cncommendas; 58 pessoas de tripu­
lação e 28 passageiros.

Heroísmo, biatc portuguez, mestre A . Ferreira, 
para 0 Porto, com carvão; 7 pessoas de tripulação, 
e 1 passageúa, Maria Izabel, portugueza.

Flor do Guadiana, hiatc portuguez, mostre J. S. 
Faca, para Villa Real do Santo Antonio, com ce- 
reaes e cncommendas; 9 pessoas de tripulação.

Sebastepool, rasca, mestre F . R . da Cruz, para 0 
Porto, com azeite e mais generos; 9 pessoas dc tri­
pulação.

Divina Providencia, hiato portuguez, mestre S. 
J . Salgado, para Villa Nova de Portimão, com ar­
roz G mais generos; 6 pessoas de tripulação.

Feliz, barca portugueza, capitão A . J. F . dc 
Oliveira, para o Porto, com sal; 16 pessoas de tri­
pulação, e 1 passageiro, Joaquim José da Costa Lei­
te, artista, portuguez.

Gratidão, barca portugueza, capitão A . P. B. 
Pestana, para Pernambuco, com vinho c  mais ge­
neros; 14 pessoas de tripulação, e 4 passageiros, 
Joaquim Barbosa Cupertino, Manuel Jorge Gomes, 
negociantes; Francisco Martins, Carlos Esteves A l-

cionadas, augmentando no custo do cada volume 
IGO réis para estampilhas.

BARRA D E FARO
Janeiro 15

( d e s p a c h o  T E L E O R A r n iC o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Dia 10

EMRARCAÇÃO SA5DA
Rephyr, escuna inglcza, cora cortiça.
D o ancoradouro dc Olhão, saiu ura cahiquo pes­

cador para Cezirabra.
O mar b o m . _____ ___ _______

BARRA DE TA V IR A
Janeiro 16

( d e s p a c h o  T E L E G R A P m C o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vento esteve NNO., agOi\a N. brando.

BARRA DE V ILL A  líE Á L DE SANTO ANTONIO
Janeiro 16

(O E SP A C nO  T E L E G R A P lIIC o)

EMBARCAÇÃO SAÍDA
Frederick William, brigue inglez, para Lisboa c 

Liverpool, com mineral.
Uma escuna ingleza demanda a barra.
O mar está bonançoso.
Tempo vario, atmosphera densa.

ves, caixeiros, portuguçzes.
Estes dois últimos navios foram registados lion- 

tem e saíram hoje, tendo-se demorado na enseada 
de Paço d’Arcos.

Thomas Redley, brigue inglez, capitão J. Lane,

Í>ara a Terra Nova, com sal; 10 pessoas de tripu- 
ação.

Bordo do vapor Infante D. Luiz, cm frente de 
Bolem, cm 17 de janeiro dc 18GO.=c7. J, Cecília 
Kol, capitão-tenente, commandantc.

BA RR A DO DOURO
(Boletim (lo telegrapho da foz de 17 de janeiro de 1860)

D ia  IG
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra fica um patacho.
O mar está agitado.
O vento esteve E ., agora S. regular

BARRA DE SETÚBAL
Janeiro 16

( d e s p a c h o  t e l b g r a p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.

BARRA D A  FIGUEIRA
Janeiro 16 ,

( d e s p a c h o  t e l e g r a p u i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
F<5ra da barra fica um patacho inglez. 
Mar regular.
O vento ESE. regular.

BA RR A DE CAMINHA
Janeiro 16

( d e s p a c h o  T E L E G B A P n iC O )

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
O mar agitado, vento N.

BA RR A DE V IL L A  DO CONDE
Janeiro 15

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

EMBARCAÇÃO SAÍDA
Patronilha, galera hcspanhola, para 0 Padrão, 

em lastro.
O mar bom, vento S.
O rio A ve traz alguma corrente.
Direcção geral dos tclegraphos do reino, cm 17 

de janeiro de 1 8 6 0 .= 0  dircctor geral, J. B. ãa

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 17 de janeiro —  sem cotisação. 
Bolsa de Paris, 17 de janeiro— 3 %  franccz a 69 

— 4 Y2 dito a 96,95.
Boísa de Londres, J 7 de janeiro— Consolidados dc 

a 95 V9 5 % /g.

AVISOS
ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA EDUCAÇÃO POPULAR
São convidados todos os vogaes dos corpos ge­

rentes (Testa associação, na conformidade dos esta­
tutos, ]>ara assistirem á abertura da nova escola de 
meninas, fundada pelo sr. Casal Ribeiro, na fregue- 
zia do Beato Antonio, concelho dos Olivaes.

As alumníis que se acham já  matriculadas devem 
rcunir-se na igreja parochial de S. Bartholomeu do 
Beato, ás onze horas da manhã dc segunda feira 
próxima, 23 do corrente, onde assistirão á raissa por 
alma da piedosa mãe do fundador, para depois irem 
com as mestras tomar posse da escola.

Esto aviso serve igualmcntc para os socios que 
quizerem concoiTer a este acto.

Lisboa, 17 de janeiro de 1860. =  O 1.° secreta­
rio, A . da S ilva  Ttãlío.

ANNUNCIOS
1 PELO CAKTORIO DO ESCRIVÃO JACOME, da 1.' 

vara, 110 dia 24 do corrente, pelas onze horas da maiihâ, n’nma 
daa lojas do palacio do Conde dc Rezende, fregiiezia de San­
ta Eiigi‘acla, SC ha do proceder á venda da mobília do fallc- 
cido Fraiícisco Xavier da Silva, e 110 dia 31, dc um prédio ur­
bano na rua de Matto Grosso, n.“ 10 a 12, freguezia dc Santa 
Engracia, com seu (luintal, avaliado em 2(X>5000 róis, paga 
do f('ro 259(X) réis: esta segunda arrematação 6 no tribunal 
da Boa Ilora.

2 PELO JLTZO DE DIREITO D A I.»V A R A , e^riyão 
Jacoine, a requerimento de JorgeHanaganWhiteda Silveira, 
correm éditos de quinze dias pelo inventario da fallecida ex."» 
D. Constnuça da Cunha e Menezes, chamando os credores ao 
casal da mesma, para dentro d’elles virem deduzir seu direi­
to, pena dc serem lançados, e se entregar á santa casa da mi­
sericórdia desta cidade, nao só o remanescente da herança, 
como os predios que, indo á praça, não obtiveram lançador, 
da qual o anminciante é testamenteiro.

3 PELO JUÍZO DE DIREITO D A  4.“ VARA, escrivão 
Cordeiro, c a re([uerimento do dr. curador geral dos orphãos, 
correm éditos da Ici, para no dia 27 do corrente, pelas onze 
horas da manhã, uo sitio de Palma de cima, 0 quiíita deno­
minada da Nazareth, se arrematarem diversos bens, moveis, 
scmovcntc.«, trem dc lavoura, e outros objectoa, pcrtcuceutes 
ao casal inventariado do fallccido SIartiuho da Silva.

4 PELO j u í z o  DE DIREITO D A  6.‘  V ARA, e cartõ- 
rio do escrivão Jacome Antonio, sc está procedendo a inven­
tario dos bens cpic ficaram por morte de Catharina Ro.sa Es- 
garaglio, viuva de Francisco Esgaraglio, moradora, que foi, 
no largo do Stefens, n.* 1, 5.® andar, fieguezia de S. Paulo; 
c por isso todos os credores ao casal da sobredita fallecida 
são chamado.s, para 110 i)ra.so dc trinta dias irem a juízo pe­
dir seus créditos, carapetentemonte documeutados, cora a pena 
de lançamento, e dc não serem attendidos por este meio.

•5 PELO j u í z o  d e  DIREITO da comarca de Alijó, 
crlvão ilancilba, a requerimento de José do Castro Correia 
de Lacerda Figueira e Azevedo, da villa de Alijó, correm édi­
tos de trinta dias, a coutar desde 13 de dezembro de 1859, cha­
mando a juízo quaesquer pessoas que queiram oppor-sc, ou 
de algum modo ser ouvidas na justificação, pela ípial 0 mes­
mo i’equercnte perteude habilitar-se como legitimo succcssor 
nos vínculos ultimamente administrados pela já fallecida D. 
Thereza Augusta dc Castro Correia de Laceifia Figueira e 
Azevedo, da mesma villa de Alijó, sobrinha d’aqueile.

6 PELO j u í z o  d e  DIREITO D A  V ILL A  DE OVAR, 
escrivão Fonseca, correm éditos de lõ  dias, a contar do dia 
20 do corrente, a requerimento de Anua Gomes da Conceição, 
Margarida Gomes c marido, Jlauuel Alves Marques e mulher, 
Antonio Alve.s Marques e mulher, Maria Gomes e marido, e 
Antonio Rodrigues c mulher, da freguezia de Arada, para se 
lhes deferir a curadoria dos bens do ausente seu irmão e tio 
Manuel, filho de Manuel Marques dos Santos, e Joanna Go­
mes da Conceição, da mesma freguezia, e sua herança, 0 qual 
ausente sc julga morto: são chamadas e citadas todas as pes­
soas que se julguem interessadas, nos termes e para o fim de­
clarado no artigo 313 e seus § §  da rofbrma judiciaria.

7 PELO CARTOIÍIO DO ESCRIVÃO NORONHA, nõ 
jiiizo de direito da comarca das Caídas da Rainha, correm 
éditos de trinta dias, chamando todas as pessoas que se jul­
garem com direito ao producto da remissão de umas casas na 
praça desta villa, feita }>or Antonio Carlos da Silva Rogo, 
d ’esta mesma villa, as quacs haviam sido penhoradas em exe­
cução que afazeuda nacional move aos herdeiros dc José Joa- 
(piim da Silva Rego, iror um alcance que 0 mesmo ficou de­
vendo á dita fazenda nacional, para (juc n’este juizo 0 venham 
deduzir no dito praso, com pena de lançamento, e de ficarem 
as ditas casas livres e desembaraçadas;

ALFANDEGA GRÃNDE DE LISBOA

O conselheiro direetor da alfandega grande de 
Lisboa annuncia para conhecimento (te quem inte­
ressar, i[uc recebeu hoje polo correio os despachos 
do brigue nacional Mnrianna, mestre José Pedro 
de Scnna, fechados na alfandega da ilha de S. Tho- 
me cm 19 dc outubro, c  na da cidade da Praia da 
ilha dc Cabo Verde em 13 de dezembro, tudo do 
anno passado.

Alfandega grande de Lisboa, cm 13 do janeiro 
de 1 8 6 0 . __________

MONTE PIO DAS ALFANDEGAS DO REINO
No dia 29 do corrente, pelas onze horas da ma­

nhã, deve rounir-sc a assembléa geral para tomar 
conhecimento do roiatorio e contas da commissão 
administrativa, pela sua gerencia do semestre findo, 
e eleger nova raesa. O que de ordem do ex .” °̂ sr. 
conselheiro presidente se annuncia para conheci­
mento dos srs. socios, que cm conformidade do ar­
tigo 52.® dos estatutos devom comparecer na mes­
ma assembléa. ,

Alfandega grande do Lisboa, 18 de janeiro de 
1 8 6 0 .= O  1.® secretario, José Joaquim Jorge Júnior.

CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAMENTOS 
DAS CLASSES LABORIOSAS

E  convocada a assembléa geral para quinta feira 
19 do corrente, pelas oito horas da'tarde. Ordem 
do dia: segundas leituras, e continuação da discus­
são das bases para a asSociação dos mancebos su­
jeitos ao recrutamento. =  O vice-secretario, F. A. 
Costa Pereira.

ASSOCIAÇÃO DO THEATRO DA RUA DOS CONDES
O ill.™° sr. vicc-presidente convida os srs. accio- 

nistas a reunirem-se cm assembléa geral quinta feira 
19 do corrente, pelas 7 V2 horas da tarde, no local 
do costume, a fim de ter logar, 1.® as eleições da 
mesa, do conselho deliberativo e da commissão re­
visora dc peças; 2.® apresentação do relatorio c  con­
tas da direcção; 3 .“ eleição da cominissão revisora 
do contas.

Lisboa e secretaria da associação, em 14 dc ja ­
neiro do 1 8 6 0 .= 0  1.® secretario, F. B. Pena Mon­
teiro.

4.‘
As propostas serão organisadas com a designação do preço 

por metro corrente, util, sem atteiição ao pezo, e comprehcu- 
deudo os cordões, mariguitos de juucção (manchous), orifi- 
cios, e suas rolhas para os ramaes particulares, e quaesquer 
outras mcKlificações, que os tubos apresentem por effçito da 
fundi<;do, 0 serão divididas em tres proporções; uma para 0 
fornecimento dos tubos somente, outra para 0  fornedm^ento e 
coUocação juntammte, .sem al>ertuia nem aterro^de trinchei­
ras etc.; a terceira para o fornecimento e coUocação dos tubos, 
abertura e aterro das trincheiras, nos termos fixados pelo 
artigo 24." do caderno das condições; e cm todos os casos, 
sem a menor commissão 2 >ura pessoa alguma por motivo dc 
contrato, iwrquo este será rcalisado cm Lisboa iinmcdiata- 
incntc com a direcção.  ̂^

Os coucorrontes apresentarão, conjunctamente com as pro­
postas, as garantias de boa execução por todos os meios ao 
alcance de cada um, e devidamente comprovadas, tendo sem­
pre cm vista (lue serão cóusidcradas como principaes a ex­
periência, c 0 complemento exacto dc trabalhos importantes 
do mesmo genero do fornecimento aimuuciado.

6.‘
As propostas serão dirigidas para Lisboa á direcção da 

companhia das aguas, 110 seu cscriptorio largo do Pelouri­
nho u.° 24,1." andar, até 25 de fevereiro de 1860 ao meio dia,
0 uma hora depois todos os concorrentes jiessoalmente, ou 
por seus procuradores, poderão estar preseutes para ouvir 
publicar as propostas que se tiverem apresentado regular- 
mente. Com esta publicação terminará o concurso; e antes 
(lo passar um mez se íará a adjudicação conforme oŝ  esta­
tutos da companhia, artigo 38.“ §  l . “ e 2.“, se a direcção jul­
gar conveniente faze-la, em vista das informações, que tiver 
obtido, e em vista do juizo inteiramente livre, que ella for­
mar das garantias dc boa execução.

Escriptorio da companhia 17 de janeiro de 1 86 0 .= 0s  di- 
rectores da cíMnpanhia, Alberto Carlos Cerqutira de Faria, 
Filippe Folque, Dento Coelho da Fonseca.

C O llIM M Ilil m i l o  M E R C M T IL
CARREIRA DO ALGARVE

15 PARA OS PORTOS de Sines, Lagos, Portimão, Fa­
ro, Olhão, Tavira e Villa Real, sairá no dia 23 de janeiro 
o barco dc vapor Freia ás 9 lioras da manha. Para as pas­
sagens— cscriptorio da companhia União Mercantil— Caes 
do Sôdré u.“ 12.

16 W AN TEI) ON THE HULL, spars, sails, rigging, 
and cargo o f Railroad Iron from Glasgow to Madras, of tho 
amcrican slfip Mazatlan, o f  Batli, o f the burden o f 462 tons 
registu, wheriofC. K . Nichols is martu, the sum of fromFwe

1 to six thouvand Dollars for repairs and outfits to enable the 
said ship to prorud to sea.

Proposals for the advame o f tlie above sum will be recci- 
ved 011 the jmblic cxcliange on friday the 20*i» inst*, from 2 
to 3. 0 ’clork p. m.

U. S. Consulate. Lisboime 16*i» january 1860.=G. A. Mun- 
ro, consular agent U. S. A.

Na sexta-feira, 20 do corrente, das duas para as tres ho­
ras da tarde, na casa da praça do coimnercio d ’esta cidade, 
C. K . Nickols, c.apitão da galera americana Mazatlan, dc 
Batli, procederá a leilão (a ciucm por menor prémio 0 fizer) 
de um empréstimo a risco marítimo dc réis 6:0005000, pouco 
mais ou menos, (pio precisa para pagamento das despezas 
occorri(las 11a sua arribada forçada ao porto (1’esta cidade, na 
presente viagem de Glasgow para Madras, conduzindo um 
carregamento do carris dc ferro.

Ãs condições estarão patentes no dia e local do leilão. Cor­
retor Gavazzo.

Lisboa, 16 dc janeiro de 1860. _____

8 PELO JUIZO DE DIREITO da comarca da Feira, es­
crivão Pedrosa, con-ein éditos a requerimento do padrç Ale­
xandre do Oliveira Fontes, e seu sobrinho Manuel de Fontes, 
irmãos e cunhados, todos deFiãe.*, e aquelle dcGuctim, eSIa- 
ria de Fontes, da mesma, filhos e netos que ficavam de Ma­
nuel dc Fontes e de Gertrudes Maria, moradores que foram 
na Taboaça dc Anta, para se habilitarem á curadoria dos 
bens dos ausentes seus irmãos e tios, Manuel de Fontes, e Joa­
quim dc Fontes, ausentes no império do Brazil. Quem se ju l­
gar com melhor direito á dita curadoria 0 poderá vir deduzir 
no praso de quinze dias 110 referido juizo, com a pena de re­
velia e lançamento; c por os éditos são chamados ao dito fim.

9 NO JUIZO ORDINÁRIO de Villa Nova de Ourem, c 
cartorio do escrivão Parnizo,», justificam D. Maria da Gloria 
Vidal Franco, auetorisada por seu marido Joaquim Gomes 
Vieivfi Gíiio, c D. Gertiudes M>ij^na Vklal Franco, solteira, 
ííii juris, a ausência de seus tios, José Maria Vidal Franco 
dc Mattos, c João Alberto Carneiro, ha mais de 15 c 50 an- 
nos, a fim de lhes ser deferida a curadoria do seus bens: quem 
tiver que oppor o vá deduzir 110 praso de (piinze dias, que fi­
cam correndo da data da publicação d’este, pena de revelia 
c lançamento.

10 PELO JUIZO DE DIREITO da comarca de Evora, 
escrivão Almeida, correm editos de trinta dias, chamando 
as pessoas incertas que sc presumam com direito á herança 
do fallecido arcebisiio de Evora, D . Francisco da Mão dos Ho­
mens Alines de Carvalho, para que 0 venham deduzir dentro 
(raquelle praso, que foi assigiiado a reipicrimciito do padre 
Miguel Àntonio Belem, sob pena dc lançamento.

11 N A COMARCA DE CELOlUCO D E BASTO, c cai- 
torio do escrivão Araújo, promovem, por meio de habilitação, 
ser providos na curadoria dos bons do ausente Manuel Gon­
çalves dos Santos, seus innaos Antonio Gonçalves dos San­
tos, e Rosa Gonçalves dos Santos, e marido, aquelle do logar 
do Rego, freguezia de S. Bartholomeu, da mesma comarca, c 
estos da dcpWc, e fazem citar jxu- editos dc quinze dias quem 
se julgue com direito aos mesmos bens, para 0 deduzir coin- 
pctciitemente, pena dc lançamento.

12 JOSÉ ALVES c mullicrMaria deFontes, Manuel José 
Alves e nmllicr Maria Luiza, Aniia Maria de Jesus e mari­
do José Gome.?, do logar dasVendas do baixo, da freguezia dc 
Lourosa, do concelho da Feira, c Maria Thereza de Jesu.«, sol­
teira e suijuris, do logar da Rua Nova, da fregueziadcAvin- 
tes, do concelho do Villa Nova do Gaia, promovem no juizo 
de direito da comarca da Feira, e pelo cartorio do escrivão 
Ferraz, sua habilitação, para se Jhe.s deferir a curadoria dos 
bens e herança do ausente seu irmão e cunliado Antonio Al­
ves, solteiro, filho que ficou de José Alve.=>, e mulher MariaTlic- 
reza de Jesus, do dito logar das Vendas de baixo, da fregue­
zia de Lourosa, para cujo fim conem editos de quinze dias, 
a chamar todas as pessoas que sc julgarem com direito aos 
mesmos bens e herança, para na primeira audiência poste­
rior áquelle ])raso verem oftcrecer os artigos dc justificação 
e habilitação, c seguirem os demais termos até final, com a 
pena de revelia e lançamento.

13~,TÕSÉ MANUEL D A VILLA, morador na rua d ^  
Remédios, n.® 68, freguezia de Santo Estevão de Alfama, de­
clara ao publico (jue ninguém contrate com Pedro Garrido, 
também residente (hoje) nesta cidade, sohrc a sua folha de 
partilha dos bens que lho compete her(íav de seus pae.s, esao 
situados na freguezia de Caldellas, logar da Fraga, bispado 
dc S. Tbiago, rciiio de Hesiianha; por isso que esses bons es­
tão sujeitos á divida que o dito Garrido deve ao annunciantc 
de (|ue por is.«o corre acção competente. E por isso para se não 
allegar ignorância no futuro se faz 0 presente anuuncio, c tudo 
debaixo das penas das leis entre os dois paizes estabelecidas.

PUBLICAÇÕEUITTERARIAS
Achara-sc A venda nas lojas dos srs. Lavado, rua 

Augusta 11.® 8— Pereira, na mesma rua n.® 186—  
e Baptista, calçada do Combro, defronte da rua For­
mosa, alguns exemplares do 2.® c  3.® volumes do 
Becopilador, edição que constou de 4 bcllos volu­
mes em 4.®grande, de4lCpaginas cada um, a duas 
columnas. Qualquer dos volumes contem romances 
completos, e por isso sc tornam independentes uns 
dos outros. Esta obra, impressa coni muita nitidez, 
foi reputada a 1^040 réis por volume; inaa vende- 
se agora a 400 réis cada um, visto nao estar com­
pleta; 0 que todavia não Ibe abato muito do seu me­
recimento pelos motivos acima expostos. O interes­
santíssimo romance, que oceupa todo 0 2.® volume, 
formava cinco tomos cni franccz, d’onde foi tradu­
zido, c  por isso sepijdc avaliar dabarateza da obra. 
O 3.® volume contem vários romances, todos elles 
dc boa escolha, e cm linguagem corrccta. Esta obra 
não só se tom a rccoramcndavcl ás pessoas que ain­
da a não leram, como áqucllas a quem falte algum 
dos volumes atpii mencionados.

As pessoas das províncias que quizerem algum 
dos ditos volumes podem dirigir as suas reclamações, 

I francas de porte, a qualquer das lojas acima nien-

COM I'A?ílli\ liAS A G IA S IlE LISBOA
ANNUNCIO

Para 0 fornecimento e collocação dos tubos fundidos, 
e outras peças para a canalisaçao de Lisboa

14 A  COMPANHIA DAS AGUAS DE LISBOA con­
vida todos, que pos.^am ciicarrcgar-sc d ’aquello fornecimento 
e collocação para lho enviar suas propostas no praso, e de­
baixo das condições seguintes:

1 .‘
O fornecimento e collocação comprehenderá os tuboy fun­

didos, e todas as peças que lhes digam respeito, como são tor­
neiras, cotovelos, tubluras, respiradouros (ventouses) marcos 
fontenarios, e quae.squcr outros para completar na cidade dc 
Lisboa a distribuição das aguas, de que a companliia se acha 
encarregada, conforme os pvojectos de mr. Jlary, c suas mo­
dificações aiictorisadas. ^ ^

A  extcuçâo c os diâmetros dos tubos, salvas as modifica­
ções, que jiossam ter logar á vontade da companhia, sao de.sde 
já  designadas, ik)uco inaís ou incno.?, na tabella seguiiite:

Diâmetro Quantidade Diâmetro Quantidade

tubos de 0'",50 
O ,40 

» 0 ,35 
B 0 ,30 
» 0 ,25

metros 2”)0 
12:605 

.. 875 
n 5:665 

5:170 a 6:.570

do 0” ,216 
« 0 , 19 
» 0 ,162 
» 0 ,135 
» 0 ,108

metros 7:689 
2:855 a 7:015 

7:750 
14:398 
18:571

Total (lo 7,5:578 a 81:388

LEIL^IO « A  BARCA PAOIETE SAUDADE
17 NO D IA  25 DO CORRENTE, das dnas para aa tres 

horas da tarde, na casa da praça-do cornmercio d ’esta cidade, 
pr(X!eder-se-ha á venda, cm leilão, da barca portugueza Pa­
quete Saudade, de 2G2 toneladas, forrada de metal araarello, 
C com mastreação, mas.sarae, velame, c mais pertences cons­
tantes do inveiitari^) que está patente no cscriptorio do cor­
retor Gavazzo, travessa do Corpo Santo, u.“ 11.

O dito navio acha-se ancorado defronte da BoaVista, onde 
póde ser examinado.

Lisboa, IG de janeiro dc 1860.

3.‘
As condições sobre 0 comprimento,  ̂ grossura, c  pezo dos 

tuhos, systema de fundição, jnncção (joiniures), experiência, 
coUocação, praso e epochas ão fornecimento e collocação, pa­
gamentos, garantias de boa execução e algumas outras eom- 
])rehenãidas no cade.rno de condições, so poderão ver em Lis­
boa, no cscriptorio da companhia; cm Paris em casa de inr. 
Mai y, rua Madanic, 50, e em Londres uo cscriptorio dos srs. 
Kuowlcs & Foster.

J j E K Í a X O
18 NO DOMINGO 6 DE FEVEREIRO PROXDK), pe­

rante 0 juiz de direito de Santarém, e casas de residência do 
mesmo, se hão do arrematar a quem maior lanço oftcrecer os 
predios e domínios directos ao diante mencionados, perten­
centes ao casal do fallecido ex."" barão dc Almeirim:
Uma cerrada de terrado, soincadura í^olivnl, cha­

mada (la Picda/le, sita no limite da Azinhaga, 
junto daPoiite dcAlmdiula, livre, avaliada em 1:4005000 

Uma cerrada denominada da Commenda, toda de 
olival c terra de semeadura, sita no Espargal
da Ãzinhaga, livré, avaliada em.................. y  2:0005000

Um talho de terra de semeadura, chamado 0 2'a- 
Iho x>equeno, no campo da Goliegã, e sitio dos
Talhos, livre, avaliado cm.................................  1155200

Outro talho de torra no mesmo sitio, chamado 0
Chapeo, livre, avaliado e m ................................  3I 85OOO

Outro talho dc terra lio mesmo sitio, chamado o
Talho grande, livre, avaliado era....................  6485000

Outro talho dc ten-a no me.-!ino sitio, chamado os
Quatro astins, livro, avaliado cm ....................  3455600

Outro talho chamado da Lebre, no mesmo sitio,
livre, avaliado em....................................... . 4325000

Uma courella de terra e olival, na freguezia de 
Cascvel, concelho de 8antarem, livre, avalia­
da era ..................................................................... 1505000

Oiifia courella de ten-a e olival na dita fregue­
zia e sitio do Cabeço Gordo, livro, avaliada em 365000 

Outra courella dc terra e olival na dita fregue­
zia, chamada 0 Casal das Carvalhas, livre, ava­
liada ...................................................................... 14O5OOO

Duas sesmarias reunidas,denominadas
e Vianas, sitas no limite da Erra, concelho de 
Coruclie, que ambas, formam ura praso empha-
teosim, foreiro aD.JoãoCarcoino L(ibo cmréis ^
245000, laudemio dc quarentena, avaliadas cm 2:0765000 

O dominio dirccto dc 120 ahpieires de trigo, 0 3 
gallinhas, imposto no casal denominado dc lii- 
bafria, na freguezia de Valio dc Figueira, con­
celho do Santarém, de que é cmphyteuta José
da Motta Gaspar, valor..................................._• 8745800

O dominio divecto de 78 alqueires de trigo, e 7 di­
tos de azeite, imposto na quinta de, Agua de Lu- 
pe, na freguezia de S. Vicente do Paul, conce­
lho de Santarém, dc cpic é emphytouta 0 padre
João Callado, valor............ .................•••••••• 6875600

O dominio dirccto dc 30 alqueircjs do trigo, _e 7 di­
tos de azeite, imposto no casal das Cancellinhas,
110 limite dc Alcanhões, termo dc Santarém, dc 
que são emphyteutas os herdeiros de João Fer­
reira, valor............................................................  3425000

LEILÃO DE PRÉDIO
19 VENDE-SE O PRÉDIO sito na rua da Conceição, á 

jn-aça das Flores, n ." 54 0 55.
P^ar-se-ha leilão no domingo 29 do con-euto mez do janeiro, 

ás 11 horas da manhã. —  Os titulos estão no cartorio do sr. 
tabeilião Abranches, rua dos Capellistas n.“ 111.

LE ILÃO  DE F ã Z E N D â S E M O D A S
20 CONTINUA HOJE 18, c dias seguintes, ás 11 ho­

ras, 11a rua Nova do Almada n."* 59 c 61.
Carlos José Bastos, proprietário d’oste estabelecimento, 

vae liquidar todas as fazendas e artigos dc moda existentes 
no mesmo, com grandes abatimentos de preços.

ESPECTACULOS
THEATRO HE H. MARIA II

Quinta feira, 19 dc janeiro: Dito e fe ito — Come­
dia á jandla— Ultima descoberta dc um chímico—  
Lagrimas de crocodilo— Fallar verdade a mentir.

THEATRO HO GYMNASIO HRAMATICO
Ilo jc , 18 de janeiro (em beneficio de um empre­

gado do tlioátro): Trabalho e honra, 3 aetos F f  ei­
tos do vinho novo, scena cómica pelo sr. Taborda 
Novella em acção, 3 aetos.

THEATRO NACIONAL HA RUA HOS CONHES
Ilo jc , 18 de janeiro (cm beneficio dos professores 

da orcliestra): Os dois irmãos, comedia-drama cm 
3 aetos— Por causa de uma p e r d i z ,  comcáiti em 1 

— Luiz lo  e a Dnbarry, comedia cm 1 acto —  
Uma scena cómica pelo sr. Taborda— A revista do 
anno de 18õ9, scena cómica— Uma fantazia do flau­
ta, o outra de clarinete.

Principia ás 7 horas c um quarto.

IMPRENSA NACIONAL

Ayuntamiento de Madrid




